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NASCIDO NO DIA 2 DE FEVEREIRO 
DE 1826. EM FÚRSTE - HANNOVER 
(ALEMANHA) , FILHO DE WILHELM 
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VEIO PARA O BRASIL EM 1853, CHE­
GANDO A BLUMENAU NO DIA 15 DE 
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HERBST. TORNOU-SE GUARDA-LI­
VROS E VICE-DIRETOR DA COLCNIA 
BLUMENAU A PARTIR DE 30 DE JA­
NEIRO DE 1860. NO ANO DE 1864 
SUBSTITUIU O DR. BLUMENAU NA 
DIREÇÃO DA COlONIA. AO VOLTAR 
DE UMA VIAGEM A GASPAR. FALE­
CEU REPENTINAMENTE EM 13 DE JA­
NEIRO DE 1881. HA 105 ANOS . 
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A QUEM DEVEMOS A REGULARIDADE DESTAS EDiÇÕES 
A FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU", EDITORA DESTA REVISTA, TORNA 
PÚBLICO O AGRADECIMENTO AOS AQUI RELACIONADOS PELA CONTRIBUI­
çÃO FINANCEIRA QUE GARANTIRÃO AS EDiÇÕES MENSAIS DURANTE 
O CORRENTE ANO: 

- AlGA BARRETO M. HERING 
- ALFREDO LUIZ BAUMGARTEN 
- ALTAMIRO JAIME BUERGER 
- ANTÔNIO ROBERTO NASCIMENTO 
- ARIANO BUERGER_E FAMíLIA 
- ARMANDO LUIZ MEDEIROS 
- ARNALDO BUERGER 
- ARTHUR FOUQUET 

- AUTO MECÃNICA ALFREDO BREITKOPF S/ A . 
- BENJAMIN MARGARIDA E FAMíLIA 
- BUSCHLE & LEPPER S/ A 
-:- CASA FLAMINGO LTOA. 
- COMPANHIA- COMERCIAL SCHRADER 

- ｃｏｏｐｅｒａｔｉｖａ ｾ＠ DE CONSUMO DOS EMPREGADOS DO GRUPO 
HERING - COOPERHERING 

- CREMER S/A. PRODUTOS TÊXTEIS E CIRÚRGICOS 
- CURT FIEDLER 

- D. G. S. - FACTURING FOMENTO COMERCIAL LTOA . 
- DISTRIBUIDORA CATARINENSE DE TECIDOS S/ A. 
- GENÉSIO DESCHAMPS 
- GRAFICA 43 S/ A IND. E COM . 

- ENGEPRON ENGENHARIA, PROJETOS E MONTAGIiNS LTOA. 
- HERING TÊXTIL 

- HERWIG SHIMIZU ARQUITETOS ASSOCIADOS 
- HOH, - MAQUINAS E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS S/ A . 
- JOALHERIA E ÓTICA SCHWABE LTOA. 
- L1NDNER ARQUITETURA E GERENCIAMENTO S/ C LTOA . 
- MADEIREIRA ODEBRECHT LTOA . 
- M. J. T. REPRESENTAÇÕES E SERViÇOS LTOA. 
- NELSON VIEIRA PAMPLONA 
- NIELS DEEKE 

- PADRE ANTÔNIO FRANCISCO BOHN 
- PAUL FRITZ KUEHNRICH (in memória) 
- PICKLER CONSTRUÇÕES LTOA . 
- POSTO HASS L TOA. 
- RESTAURANTE A NAPOLITANA - RODíZIO DE MASSAS 
- SCHRADER S/A. COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES 
- SUL FABRIL S/A. 
- TEKA - TECELAGEM KUEHNRICH S/ A . 
- TRANSFORMADORES MEGA LTOA. 
- UNIMED - BLUMENAU 

- WALTER SCHMIDT COM . E IND . ｅｌｅｔｒｏｍｅｃￂｴ＾Ｎｊｉｃｾ＠ LTOA. 
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A FUNÓAÇÃO MUDOU 
Nascida da Sociedade Amigos de Blumenau, que reunia um grupo de intelectuais 
blumen r:luenses, a Fundação "Casa Dr. Blumenau " era a responsável pelo Museu da 
Família Colonial, pela Biblioteca Pública Fritz Müller, pelo Arquivo Histórico José Ferrei­
ra da Silva, Parque Gráfico e Horto Florestal Edith Gaertner. Posteriormente, o então 
prefeito Vilson Kleinübing tirou a cultura da Secretaria de Cultura e Turismo , transfe­
rindo seus funcionários para o prédiO da antiga prefeitura. Na reforma procedida, os 
responsáveis preocuparam-se com arquitetos, engenheiros civís e sanitaristas, mas es­
queceram-se de prover a fundação com um quadro de pessoal em áreas importantes , 
como a própria gráfica. Era imperiosa uma nova reforma, pois a de 1992 foi inadequada 
e o próprio presidente da fundação da época, Pastor Frank Graf, verificou o problema 
e o deixou consignado na ata das reuniões do Conselho Deliberativo. 

Graças a ｩｮ･ｳｴｩｭｾｶ･ｬ＠ participação do Dr . Rogério Fiuza Lima, cedido pela Procuradoria 
Jurídica do Município, e, pela primeira vez ouvido os diretores e funcionários de chefia, 
pudemos pedir ao Prefeito Renato Vianna que encaminhasse o projeto de reforma admi­
nistrativa à votação da Cãmara Municipal de Vereadores de Blumenau . 

Depois de muitas discussões, inclusive com nossa presença naquela colenda casa le­
gislativa, para explicar os objetivos da reforma, no dia 22 de dezembro de 1995 a maio­
ria dos vereadores votou pela aprovação, sancionada no mesmo d.ia pelo chefe do exe­
cutivo e publicada no Boletim Oficial de 30 de dezembro de 1995. Desde o início de 
nossa gestão já havíamos mudado a linha de trabalho . Com Elke Hering na presidên­
cia começamos uma ação visando a população dos bairros , política a que demos conti­
nuidade após o seu falecimento, em fevereiro de 1994, quando assumimos provisoria 
e depois definitivamente a gestão da cultura em Blumenau. Deixamos de lado o pater­
nalismo, pois acreditamos piamente que estamos na função para trabalhar pelas artes 
e não para os artistas . O apoio aos artistas deve vir através dos programas de divulga­
ção da sua obra, das exposições, oficinas e de alguns eventos promotores do seu ta­
lento . É o que temos feito. 

A Fundação mudou inicialmente de nome . Ela nunca funcionou na Casa do Dr Blume· 
nau, que, por sinal, não existe, motivo pelo qual seu nome oficial era escrito entre 
aspas. Do ponto de vista da comunicação social o nome era impróprio pois exigia 
sempre uma complementação explicativa, para que as pessoas soubessem o objetivo da 
mesma. Muitos até confundiam, achando que se tratava de alguma casa de saúde ou 
de atendimento à criança ou idosos carentes. 

Agora não. Fundação Cultural de Blumenau diz tudo. O nome já informa que é uma 
Tundação, que trata da cultura e que está em Blumenau. O endereço principal também 
mudou, já f.ue o prédio principal do complexo, o edifício da Antiga Prefeitura, situa-se 
no número 161 da Rua XV de Novembro . 

A Fundação Cultural de Blumenau, com as modificações feitas no seu lotacionograma, 
vai realizar concurso para museólogo, por exemplo, e assumirá o Museu Fritz Müller, 
que · não lhe pertence e anda abandonado, devendo, em parceria com a Fundação do 
Meio Ambiente, dinamizá-lo com a instalação da Escola de Ecologia . 

A reforma administrativa c·riou uma nova diretoria, de arquivos e museus, para a qual 
foi designada a Professora Sueli Petry, fazendo justiça a uma funcionária que há muito 
tempo vem dirigindo o arquivo histórico do município e realizando um trabalho reconhe­
cido além fronteiras de Santa Catarina. Nas outras duas diretorias, cultura e administra­
ção e finanças permaneceram, respectivamente, a consagrada artista plástica Lygia 
Roussenq Neves e o experiente Valter Ostermann. 

A reforma também trouxe a regularização do pessoal da gráfica, que há mais de 20 anos 
serve a comunidade imprimindo o Boletim Oficial e também a revista Blumenau em 
Cadernos, hoje a mais antiga publicação literária em circulação no país, com mais de 
35 anos . Com a nova denominação e com o seu novo estatuto aprovado, a Fundação Cul­
tural de Blumenau poderá ser um instrumento de difusão cultural e de criação de uma 
ampla base de cultura no Município de Blumenau. 

Sabemos que sobretudo a alteração do nome não vai agradar aos mais conservadores, 
mas o homem público precisa ter a coragem de ações algumas vezes antipáticas, quando 
saiba que assim poderá alcançar melhor os seus objetivos em prol da coletividade . 

ALTAIR CARLOS PIMPÃO 
Prooidente da Fundação Cultural de Blumenau 
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VERBETES PARA DICIONARIO DE HISTÚRIA (2) 

(1) Casa de enxaimel 

A casa de enxaimel ou enxamel já 
era existente no Brasil antes dos eul'o­
peus chegarem para a Colônia Blumenau . 
A técnica de construir no processo de 
enxameação já era praticada pelo cabo­
clo fazendo a própria casa . Esta técnica 
de enxamear não é de um estilo arquite­
tônico ao modo do gótico ou do barroco . 

A .. Casa de barro", a .. Casa de pau­
a-pique ", a .. Casa de taipa· , é construção 
produzida por enxameamento . - Debret 
(Jean Batiste, 1768-1848), Rugendas (Jo­
hann Moritz, 1802-1858) e outros as viram 
rebocadas e caiadas e as desenharam . 
Aquele pintor holandês que chegou em 
Pernambuco acompanhando Maurício de 
Nassau, chamado Frans Post (1612-1680) 
as deixou gravadas nas pinturas da paisa 
gem humana pernambucana. E com um 
detalhe, ele foi o primeiro a pintar paisa­
gens brasileiras . 

A "Casa de enxaimel" dominante na 
área teuto-brasileira vem no resíduo de 
um tempo encerrado com o surto progres­
sista provocado com a 2a. Guerra Mun­
dial (1939-1945); hoje é bem cultural na 
qualificação de poucos e relacionada co­
mo construção aquém do moderno . E na­
da mais que isso . - As vezes o que a 
salva da destruição é um eufemismo: "Ca­
sa de alemão". 

Raros ou mesmo raríssimos os que 
enxergam a .. Casa de enxaimel" harmoni­
zada na vida rural além da aparência esté­
tica: laboratório e oficina de uma felici­
dade bucólica , embora numa crua escra­
vização ao trabalho e fé convicta . Menos 
ainda são os informados que na "Casa de 
enxaimel", quando dominante , viveram a 
vida familiar satisfeita com o painel de 

THEOBALDO COSTA JAMUNDA 

comunidade bucólica, os que foram partí­
cipes na transição da vida rural pura e a 
vida dominação industrial total. E que essa 
transição separou o agricultor da "Casa 
de enxaimel" do operário da fábrica resi­
dente no lote periférico . Foi aí que a 
" Casa de enxaimel" passou à Memória 
e carente do zelo da preservação . 

Os que sabem pouco do bem pouco 
sobre ela. E não viveram nela funcionan­
do num lote rural de 25 hectares : labora­
tório, oficina-lar, unidade de vida comuni­
tária, chamam-na .. Casa de alemão". ( Sic) 
- Sabe-se por informação confiável que 
a construção de enxaimel (mesmo a exis­
tente na área territorial com raízes lá na 
Colônia de Blumenau) não tem exclusivi­
dade teutônica . Quem veio da europa foi 
a suficiência profiSSional do construtor e 
com ela manipulou com inteligência a 
abundância da madeira e do barro para 
tijolo . Engenhou o modelo e o executou. 
A própria funcionalidade da habitação na 
propriedade rural familiar, informa a origi­
nalidade na qual apareceu . Sempre foi 
mais que apenas um elemento no cartão 
postal . 

(2) Erwin Theichmann 

De poucos não é um esquecido mas 
de muitos é um desconhecido . Está no 
mal com base na sucessão das gerações 
que não informadas pela escola de primei­
ro grau que também não sabem sobre 
Fritz Alt (1902-19681. Frankl in Cascaes 
(1908-1983) nem pelo tão pouco preserva­
do José Silveira D'Avila (1924-1985) ou 
sente a ausência da presença estimulém­
te de Harry Laus . 

A arte de Erwin Theichmann foi um 
motivo para se ir à amorável cidade de 
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Pomerode, SC, que também poderia ser 
divulgada como o chão onde viveu o t,,· 
lentoso Theichmann. Um entalhador maior 
na Arte brasileira com a marca catarinen­
se e que teve a vida individualizada no 
período (1906 até que entrou para a imor­
tal idade) . Chegou ao chão brasileiro co­
mo menino de oito anos . No chão dos 
catarinas foi professor primário por cun­
curso ao tempo do governo blumenauen­
se de Alberto Stein. Estava como regente 
da escola de Testo Salto quando cumprin­
do o decreto-lei federal, o prefeito José 
Ferreira da Silva, o dispensou . Aí Deus 
mandou que passasse a fazer Arte como 
poderia e assim foi o que soube fazer e 
fez desfrutando aplauso e todas as imuni­
dades privilégios dos artistas. E chuveu so­
bre ele com sua arte transformadora de 
cedro, mogno e peroba-rosa em peças ar­
tísticas os elogi'Üs da crítica doméstica 
e da nacional . 

Tirei daquele seu jeito de um homem 
de arte a amizade que me exaltou . E mais 
da uma vez no Consalho Estadual de Cul­
tura comuniquei sua atividade de produtor 
ele arte room 11m talento incomum, inse­
rindo na comunicação voto de oongratula­
cão. Não o único interessado em divulgá­
lo. Mas nunca o chamei de escultor: ele 
tinha o dom superior de criar com ferra­
mentas que entalham, e não são elas os 
esoopros que esculpem . Falaram dele tam­
bém os comunicadores: Cirley Virgina 
Ribeiro (JSC, Blumenau , SC, 28.12.1985); 
fliovana I<indlein no mesmo jornal em 
01 .08.1986 ; a revista "Visão' de circula­
ção nacional, na edição de 22.05.1985 ; il1 
"O Estado" (Florianópolis , SC , 14 .04.1985) 
mereceu crítica apologética . E em nívei 
nacional o crítico Osvaldo Teixeira em pa­
lavras lhe colocou coroa de louros. A glo­
rificação aconteceu em 10 . 10. 1945 . 

Findava a década de oitenta, exata­
mente. era o dia 02 de março de 1988 . 
Visitei-o depOis de sua caminhada desin­
toxicante realizada toda manhã sem chu­
va. Ofereceu-me acolhimento estimulador 
de mansa amizade antiga. Conversamos 
como duas criaturas maduras . Senti do 
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atelier-oficina a ambiência mfstica ali a 
madeira recebia a simbolização de uma 
forma e passava a ser a peça de sua arte. 
Dominava o ambiente a Ceia do Senhor, 
Clbra dependente de capacidade artística 
superior . As figuras dos apóstolos me 
rlominaram todo o tempo, as senti como 
se me oferecessem naco de pão e gole 
de vinho . Os golpes de formão deram a 
Judas a identidade plástica do traidor, co­
mo os entalhes das goivas apresentam 
Jesus na tolerância infinita . E para quo 
aquele minuto no mundo-lar de Erwin Thei­
chmann me ficasse gravado para sempre , 
decorei o ar de riso no jeito singular e 
autêntico de "frilU" Theichmann: uma do­
na de casa no figurino comum e pomero­
dense e recopiado do original lá dos idos 
(mui idos) tempos da Oolônia Blumenau . 

E tudo que me rodei ou soltou-me a 
palavra. Entretanto quem mais falou foi 
ele no relatoriamento das entalhações 
assim e assado, por isso e por aquilo e 
até enxertando que era naturalizado bra­
sileiro com o título declaratório datado 
dfl 28 de novembro de 1947. Para mim ti­
vesse a nacionalidade alemã seria o mes­
mo. Era um artista de conceituação na­
cional e o seu acervo artístico está na 
universalidade da arte. Tivesse nascido 
em Sumátra ou no México ou no Bodocó 
sertão do meu Pernambuco. Ele vivia a 
personalidade definida, consistente, de ser 
Erwin Theichmann no uso do talento su .. 
perior que Deus lhe deu. Deu e instruiu 
que o produto desse talento nem a Morte 
<l matasse. 

Quando perguntei sobre dois dos seus 
momentos inesquecíveis na escalada dos 
sucessos, respondeu-me sem pestanejar. 
embora olhando a "Ceia do Senhor": (1) 

ter sido hóspede do comandante de uma 
unidade do Exército brasileiro, locadzada 
na periferia de Curitiba, PRo no lugar lin­
diquéra . Nela era praticada a medicina 
veterinária de interesse militar. E púr que 
precisasse de estudar ao vivo 'Os eQuinos . 
Aquela hospedagem lhe deu a oportunida · 
de de ficar sendo conhecido como o enta­
Ihador das melhores peças flagrantes de 
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um equino exibinte do vigor e da elegân­
cia . (2) segundo momento, foi a recep­
ção que ele e outros de uma comissão 
mereceram do governador dos catarinen­
ses, Jorge Lacerda . Esperavam entrar no 
gabinete pisando em ovos e ouvir o go­
vernador como no império os plebeus es­
cutavam o imperador. E sentiram-se no 
palácio do governo (ainda não chamado 
de Cruz e Sousa) como comparecessem 
a uma reunião de gente oonhecida e o 

BIBLIOGRAFIA DE APOIO: 

mais aberto na conversa erá, exatamentê; 
o dr. Governador . - Explicaram por que 
queriam que Rio do Testo voltasse a ser 
Pomerode. E tudo aconteceu com simpli­
cidade tão natural, que não tiveram a pa­
lavra certa para agradecer. E sairam do 
encontro certos de duas verdades: uma, 
que o dr . Jorge era um amigão ; e a outra 
que teriam de volta o nome Pomerode na 
sede . E tiveram . 

P. H. KELLER, Joinville na Arquitetura , Centenário de Joinville (1851), GÜNTER WEIMER, 
A Imigração alemã e sua arquitetura in "Boi de Mamão", FCC ., Fpolis, SC, JOAQUIM 
DE SOUSA-LEÃO, filho, Frans Post (1948) . Entrevista oral com Erwin Theichmann. 

Memórias de uma Imigrante 

(PARTE I) 

Maria Schürmann Huber viveu des­
de sua chegada ao Brasil (1924) no 
Vale do Itajaí (em Rio do Sul). 
Vive atualmente, com 84 anos, no 
Rio de Janeiro. Essas reminiscên­
cias foram extraídas do seu Livro 
de Memórias, (cuja escrita iniciou 
em 1978 escrito em alemão) e tra­
duzidas para o português por sua 
filha Valburga Huber . 

Quando eclodiu a 18
. Guerra Mundial, 

na qual meu pai lutou os 4 anos, eu tinha 
3 anos de idade, numa família de cinco 
filhos que morava em Hamborn - Maxlo 
- atualmente Duisburg - na Renânia 
(Pai: Theodor Wilhelm Schürmann; mãe: 
Anna Hennewig Schürmann; irmãos: Wi­
Ihelm, Theodor e Alfonsa). No último ano 
da guerra mudamos para a casa de meu 
tio, dono de uma padaria numa cidadezi­
nha próxima a zona rurtal, pois assim nos 
era possível obter, um pouco mais facil­
mente, os escassos alimentos. A cidade-

zinha chamava-se Schermbeck, cidade na­
tal de minha mãe e ficava na Westfália. 
bem na fronteira desta com a Renânia, e 
tinha quase 200 anos. Meu pai nasceu 
em Epinghofen, também às margens do 
Reno. Lembro-me de quando visitávamos 
uma tia que habitava na outra margem do 
Reno, o qual atravessávamos numa balsa . 
Num desses passeios o cabo desta balsa 
se rompeu e fomos resgatados por um 
vapor que passava, que bateu num navio 
maior . O Capitão deste irritou-se alegan­
do que estávamos sUjando a pintura fres­
ca do seu barco! 

Eu freqüentava a Marienschule, em 
Hamborn escola na qual meu pai come­
çou sua carreira de professor de matemá­
tica . Ele havia começado a lecionar nesta 
escola quando a cidade ainda era uma 
aldeia, mas em 15 anos ela se transfor­
mou numa cidade grande devido a explora­
cão do carvão de pedra . Na cidade havia 
cinco usinas e depoiS surgiram as meta­
lúrgicas, gasômetros, os altos fornos e 
assim assistimos ao surgimento de uma 
cidade industrial, com grande número de 
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êscolas. 
No Reno navegavam imensas cargas 

de minério puxadas por um pequeno va­
por. De toda Europa vinham trabalhadores 
para as minas . A nossa casa apresentava 
grandes rachaduras por causa das perfu­
rações das minas que ficavam a 5 minu­
tos de distância. 

Morávamos na última rua do nosso 
bairro chamada Bachstrasse, mais próxima 
a um .riacho, onde já começava outra ci­
dade: Aldenradel . Neste riacho existia 
um moinho de água que desapareceu 
quando o mesmo foi desviado para um 
canal . Além disso o moinho passou a 
ser movido por eletricidade. Perto de 
nossa rua havia três pontes superpostas: 
uma sobre o canal, a segunda para o tr;em 
federal e a terceira para um trem indus­
trial. Logo atrás do canal situava-se um 
colégIo de freiras, onde aprendi a bordar, 
mas na escola pública aprendia-se também 
a tricotar e a costurar a mão. Na minha 
escola havia dezesseis classes e o curso 
primário durava oito anos e duas classes 
eram só para meninas. Em frente ficava 
a Peterschule, com igual número de clas­
ses, só para meninos, na qual meu pai 
veio a lecionar mais tarde. No inverno 
as aulas terminavam mais cetlo para as 
meninas do que para os meninos, para se 
evitar a guerra de bolas de neve no ca­
minho para casa. Nas redondezas havia 
também uma grande lagoa chamada 
Schwelgern . Sobre ela se patinava no in­
verno e também andava-se de trenó. Cer­
ta vez, quando ela ainda estava completa­
mente congelada, um menino nosso vi­
zinho, caiu na lagoa e só foi salvo na 
3a . vez em que emergiu . Era o único 
filho de uma família que perdera três fi­
lhos em tenra idade . 

Na Revolução Comunista (de Rosa de 
Luxemburgo) nós abrigamos cinco famí­
lias em nosso porão, além de dois inqui­
linos e vizinhos que não possuíam um 
porão seguro. Foi quando minha irmã me­
nor teve pneumonia e por sorte nossa 
casa só foi atingida 14 vezes pOl disparos 
menores, mas nosso vizinho foi atiJ19 ioO 
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por disparos pesado! e- duas pessM!:! mOr· 
reram no dia do seu noivado . Minha pri­
ma, que tinha ido às compras também 
não conseguiu voltar para casa e teve que 
ficar algum tempo conosco, na Semana 
Santa. Meu pai queria ir a escola lecionar 
mas a polícia obrigou todos a voltarem 
para casa, pois já havia mortos nas ruas. 
Por precaução, sempre tínhamos alimen­
tos guardados na dispensa para enfren­
tarmos alguma situação imprevista, o que 
se revelou muito útil quando estourou a 
revolução . Meu pai já alimentava idéias 
de emigrar, mas não o fez para não cau­
sar tristeza a minha avó, já bem idosa, 
levando sua filha (minha mãe) para terras 
distantes . Só o fizeram alguns anos mais 
tarde, quando ela já não vivia (meu avô 
já havia morrido há muitos anos) . Não 
conheci meus avós paternos, sendo que 
morreram de tuberculose meu avô, dois 
irmãos de meu pai , além de uma priml 
minha, visto que a doença na época não 
tinha cura . Meu pai sempre contava que 
na sua aldeia, quase cada família tinha 
perdido uma ou duas pessoas por esta 
enfermidade e por medo de contágio ja­
mais nos levava a restaurantes , onde os 
copos não eram rigorosamente lavados . 
Ele também sempre nos alertava, ao ler­
mos num livro, que não molhássemos o 
dedo na boca pois poderíamos ser infec­
tados por algum doente que tivesse lido 
o livro antes . Ele ficara bastante' trauma­
tizado com as perdas de tantos familiares 
com tuberculose . As vezes, já no Brasil, 
ele comentava que meu segundo irmão 
(Theodor) também teria morri do desta 
doença se tivéssemos ficado na Alema­
nha - e aqui no Brasil ele morreu relati­
vamente jovem (com 54 anos) com com­
plicações da anemia . Meus outros irmãos 
vivem ainda, sendo que meu irmão mais 
velho, Wilhelm, em Blumenau, minha irmã 
Alfonsa (freira da Congregação da Divina 
Providência - Chamada Irmã Evarita) em 
Florianópolis e meu irmão mais novo, 
Josef, em São Paulo . (Ano : 1978) . 

Nossas férias na minha infância, na 
Alemanha , nós passávafTl(}s quase sem-
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pre em Schermbeck, cidade natal de mi­
nha mãe, que era pequena mas antiga e 
tinha uma rua famosa que a cruzava, que 
ia de Münster a Wesel, que fora construí­
da por Napoleão na sua guerra de conquis­
ta da Europa. 

Em 1976 voltei - com minha filha 
Maria Tereza - a minha pátria e a minha 
cidade natal pela primeira vez, depois de 
50 anos! Tudo me pareceu incrivelmente 
familiar, depois de tanto tempo, com uma 
prima morando na casa dos meus avós 
maternos, que eu visitei tantas vezes na 
minha infância. Esta prima é a filha de 
meu tio materno, de uma família de 9 
irmãos - 7 meninas e 2 rapazes. Minha 
mãe tinha 3 irmãos e uma irmã . Uma de 
minhas tias era minha madrinha e viveu 
até os 92 anos enquanto seus irmãos 
morreram bem mais jovens . Minha mãe 
chegou quase aos 80 anos quando morreu, 
em Blumenau. 

A causa da emigração do meu pai 
estava ligado a sua vlsao de que tudo 
estava muito estreito, apertado na Alema­
nha e que no Brasil teríamos mais espa­
ço no que ele tinha total razão . Os pri­
meiros tempos que vivemos no Brasil não 
foram fáceis, pois ele, como professe r e 
intelectual, foi morar na mata virgem -
em Serrinha - Mosquito Grande (próxi­
mo ao Rio do Sul) e não tinha contato 
com outras pessoas cultas, com quem pu· 
desse conversar. Ele era de corpo e alma 
um professor e logo começou a dar aulas 
a um grupo de crianças da localidade, já 
que naquele tempo, não existiam escolas 
nas "Tifas" mais distantes. Com a ajuda 
de alguns colonos mais antigos, ele cons­
truiu uma casinha, que servia de escola 
onde ele lecionava. Alguns anos mais tar­
de, na década de 30, mudamos para uma 
cidadezinha próxima - Rio do Sul - que 

cham!Narnos naquele tempo de "Südarm", 
ou seja, Braço do Sul . Também ali dava 
aulas particulares, inclusive inglês, pois 
além de professor de matemática - a ma­
téria preferida - ele sabia várias línguas . 
Por ter problemas de audição, ele se apo­
sentou mais cedo na Alemanha por não 
poder lecionar para turmas grandes . Ele 
tinha um espírito altamente empreende­
dor, que o levou a construir uma serraria , 
que não teve sucesso por lhe faltar o la­
do prático justamente, embora a madeira 
fosse abundante na região. Ele gostava de 
trabalhar no campo, na roça, o que ele já 
apreciava na Alemanha onde, nas férias , 
ajudava seu irmão na colheita do trigo e 
outros cereais pois este irmão, além da 
padaria, também tinha pequenas planta­
ções. Este irmão foi curado da tuberculo­
se com muito descanso e excelente ali­
mentação mas de sua família de 5 filhos , 
só sobrevive um neto, os outros mor­
reram cedo, inclusive uma filha que mor­
reu depois do nascimento da primeira 
criança . Assim o nome da família do meu 
pai , Schürmann, que fossem nossos paren­
tes, praticamente desapareceu na Alemanha 
mas o nome continua vivo no Brasil com 
quase uma dezena de netos do velho pro­
fessor, meus sobrinhos . Alguns moram 
nas terras que meu pai comprou ao che­
gar no Brasil. 

Serrinha, em Mosquito Grande, é uma 
região bonita , onde passei anos da minha 
juventude quando ainda solteira e também 
depoiS do meu casamento. Quando plan­
tavamos milho, na roça de capoeira re­
cém-queimada, cantavamos cantigas, can­
tos alemães, pois todos na minha casa 
gostavam de música e tínhamos também 
instrumentos musicais. Na Alemanha, tí­
nhamos um piano cuja venda fez minha 
mãe chorar, pois embora não tivesse ta­
lento para música , adorava ouví-Ia . 
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FIGURA DO PASSADO 

(EM CAPfTULOS) 

CARL WAHLE - um nome ligado à 
história de Blumenau 

(V) (Final) 

Como cidadão alemão que 
naquela época ainda era, o meu 
pai soube comportar-se. Por meu 
intermédio, pois no Laboratório 
da Produção, trabalhava um advo­
gado que também e'xercia ativida­
des no Ministério da Justiça, re­
quereu o título declaratório. Este 
título representava úma gratidão 
do Brasil àqueles que tinham tem­
po de p€'rmanência, bens adqniri­
dos no Brasil e filhos brasileiros. 

Mesmo tendo tido sempre a 
preocupação de dar aos filhos 
uma educação de cidadão brasi­
leiro, e já de posse do título de­
.claratório, houve assim mesmo 
ameaças de arruaceiros empaste­
lar a loja. Felizmente não aconte­
ceu. 

As opiniões de meu pai sobre 
o andamento da guerra, sempre 
foram as mesmas. Mesmo no au­
ge das vitórias alemãs, era caute­
loso e nã,o acreditava na sua vitó­
ria final. Tinha porém uma preo­
cupação pelo futuro da Alema­
nha, uma vez derrotada, que jul­
gava inevitavel, uma total destrui­
ção. 

Com o término da guerra 
veio o grande desapontamento de 
ms'u pai, ao constatar que a ofici­
na gráfica estava obsoleta e que 
dificilmente poderia competir. A 
minha mãe não se conformava em 

s.c . Wahle - 1995 

ver o trabalho de uma vida, de 
repente reduzido à absolência. 

Ela insistiu com o meu pai 
para trazer-me para o negócio. 
Nesta oportunidade eu tr8lbalhava 
na Goodyear do Brasil em São 
Paulo. 

Os meus pais vieram a São 
Paulo em companhia de minha 
irmã caçula Isolde, para fazer 
compras para o enxoval de seu 
casamento próximo. Nesta opor­
tunidade, convidaram-me para vir 
à Blumenau, onde queriam con­
versar comigo. 

00 meu pai permaneceu reser­
vado e foi a minha mãe quem 
conduziu a conversa. Ponderei 
que não valeria a pena voltar à 
Blumenau, pois haveria a nesces­
sidade de um certo volume de di­
nheiro não só para atualizar o 
parque de máquinas, como teria 
que ser providenciada uma nova 
área física, qu e representaria uma 
nova edificação para acomodar o 
maquinário_ 

A minha recomendação foi 
desfazer-se inicialmente da oficina 
e posteriormente da lOja _ Assim 
com o aluguel e o dinheiro das 
vendas poderiam os dois ter um 
seguro fim de vida. Realmente. 
pouco tempo depois apareceu uma 
firma de Porto Alegre, que apre­
sentou uma proposta, houve ne-

-8-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



gcciação sobre os valores, chegou­
se a um entendimento e a tipo­
grafia foi vendida. Meu pai ficou 
profundamente penalizado pois, 
foram vinte anos de atividades que 
repentinamente viu riscado da vi­
da e ainda havia os empregados, 
que praticamente trabalharam du­
rante a existência da tipografia, 
como Leopoldo Rousencq, Arnol­
do ｓ･ｾ｢･ｬＬ＠ Genésio, e outros. 

Meu pai ficou com a papela­
ria e livraria, mas, a idade já esta­
va fazendo·se sentir. O entusiasme 
não era mais o mesmo e em 1956 
vendeu a papelaria e a livraria. 
ｄ｡Ｎｾ＠ passou a viver somente dos 
alugueis da loja. 

Foi nesta época que passei 
um ano em Blum(:nau, e e18 vinha 
quase semalmente uma vez a nos­
sa residência. Como eu trabalha­
va, ele ficava conversando com a 
Gisela, 6' nestas ocasiões, anota­
ções foram feitas. Um dia, muito 
discretamente, deixou um cader­
no de cerca 100 folhas de anota­
çõe·s rabiscadas, com uma letra 
que só os famifiares entendiam . 
Um dia disse-me que nunca pen­
sara que fosse tão difícil vÍ\'er 
sem trabalho rotineiro. Isto leva­
va a crer que a gente se transfor­
ma num saco velho de limpar o 
chão e onde todos vinham limpar 
a sola do sapato . 

Certa ocasião, falou comigo 
sobre os bens do casal, quando re­
comendou que caso ele venha !'L 

morrer antes de minha mãe, na­
da em casa mudaria e tudo o que 
ficasse, pertenceria exclusivamen­
te a ela. Com respeito a coleção 
de livros sobre a Guerra do Pa-

raguai, disse que gostaria quê eÍa 
passasse compl>eta para umá. insti 
tuição, somente após a morte de 
minha mãe. Sugeriu a biblioteca 
que estava sendo organizada por 
José Ferreira da Silva. Tudo foi 
feito de acordo com os desejos 
dele. 

Um dia ao acordar, sentiu 
grandes dores no peito, e o médi­
co diagnosticou angina pectoris. 
Após alguns dias de tratamento, 
parecia melhorar bem, quando o 
médico advertiu-nos que este tipo 
de angina pode ser traiçoeiro, 
pois é muito comum uma sequela 
de derrame .celebraI. 

Carl Wable faleceu de derra­
me celebraI em onze de novembro 
de 1957, rodeado por todos os 
SEUS familiares. Ele foi um ho­
mem simples, modesto e humilde. 
Um bom marido e bom pai de fa­
milia. Era estimado por todas as 
classes. Respeitava todas as cores 
e todas as religiões: 

A coleção de livros da Guer­
ra do Paraguai, foi doada a Bi­
blioteca Municipal "Dr. Fritz Mue­
ler" por intermédio de José Fer­
reira da Silva, solicitando ao mes­
mo que estes livros fossem colo­
cados em uma estante a prova de 
enchente. Pessoalmente estive em 
Blumenau e vi aue a uma secão 

ｾ＠ . 
histórica foi dado o nome de· Carl 
Wahle. Fiquei profundamente de­
cepcionado ao passar por Blume­
nau em meados de janeiro de ' . . 
1994, sendo informado por uma 
atendente, que parecia a ela, que 
esta coleção tinha sido destruida 
pela enchente. 
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AUTORES CA T ａｒｉｎｾｎｓｅｓ＠ ］］］ｾｾ＠

-----------------Enéas Athanázio 

os lNOIOS NA LEI, NAS LETRAS E NAS ARTES, 
INCLUSIVE EM SANTA CATARINA 

Sílvio Meira é um intelectual s'ério e compenetrado, cujas obras 
são sempre primorosas'. Acabo de ler dois de seus mais recentes 
ensaios, ambos reveladores de grande erudição - «Rui Barbosa na Cons­
tituição de 1988» e «Romanismo e Indigenismo dos Juristas Latino-Ame­
ricanos», es'te último, por coinc idência, entrelaçado com o tema que 
abordei em artigo anterior, nesta mesma coluna, na parte relativa aos 
í'ndios que povoaram o Oeste de nosso Estado, os caingangues . 

No primeiro ens'aio o autor submete nossa atual Carta Magna 
a um crivo rigoroso e sistemático, extraindo de seu texto tudo que foi 
sugerido ou inspirado pelo pensamento de Rui. Com visão aguda, ca­
paz de enxergar o que outros n ão têm acuidade intelectual para ver. 
ele extrai conclusõee surpreendentes, mostrando que a Constituição. 
nos pontos essenciais, se baseou nas boas fontes ruibarboseanas, não 
sendo de forma alguma o monstro pintado pelos' interessados em desfi­
gurá-Ia . «A presença do pensamento de Rui está sempre viva» - afir­
ma ele. 

No segundo ensaio, igualmente primoroso, faz uma longa viagem 
pe,lo Direito latino-americano, antigo e atual, buscando encontrar as infl.u­
ências romanas e indígenas nas' legislações dos diversos países de 
nossa América. Mostra que em alguns deles a influência das leis e 
costumes indígenas foi maior que no Brasil , onde preponderou o roma­
nis'mo. «Enquanto, nas artes e nas letras, os sofredores indígenas rece­
biam a consagração mundial, nos domínios do Direito é de pequena 
expressão, no Brasil », arremata o ensaísta . 

Para fundamentar suas conclusões, abrindo o leque das pesqui­
sas, vasculha o que produziu nosso indigenismo ou india'nismo nas le-
1ras, nas artes e na Ciência Jurídica . E aí se poderia incluir, como mais 
uma possív,el e valiosa fonte, o trabalho que vem realizando a UNOESC -
Campus de Chapecó, em parte reunido no livro «Para uma his,tória do 
Oeste catarinense» (1995). Entre inúmeros outros aspect,os examinados, 
seus autoree fazem profunda incursão na vida social dos caingangues, 
seus costumes, leis, filiação, nome, casamento, poder civil e religioso, 
uso da terra, família, parentesco etc . Daí poderiam emergir eventuais 
normas transplantadas ao nosso Oireito . 

Devo lembrar, por fim, que ·0 Procurador da República Jorge Me­
deiros da Silva, amigo saudoso, escreveu diversos ensaios sobre os indíL 

genas e o Direito, publicados na revista «JuS'titia», do Ministério Público 
paulista. 

JUBILEU DE PRATA 

Comemorados festivamente os 25 anos da Editora do Escritor, em 
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novembro. Foi lançada a antologia comemorativa «Livr0 de Prata», com 
grande presença de público e expressiva vendagem . Realizou-se tam­
bém um encontro dos editados na sede da Editora, n.o antigo Edifício 
da Paz, no «centro velho» da Paulicéia . E houve, por f im, um almoço 
festivo com a presença de escritores de vários pontos do País . Com 
mais de 600 ｴ￭ｾｵｬｯｳ＠ editados e forte atuação na vida cultural , a aniversa­
riante tem publicado diversos catarinens'es . Como um dos primeiros, eu 
não poderia estar ausente . 

«ABAPORU» 

Provoca polêmica na imprensa a venda do quadro «Abaporu », 
de Tarsila do Amaral, um dos símbolos do Modernismo, ao coleciona­
,dor argentino Eduardo Costantini . Nunca uma pint.ura nossa havia al­
oançado tal cotação (US$ 1,3 milhão) , mas is'so não consolou os que 
desejavam que ela ficasse no Brasil, a cuja história cultural está tão 
intimamente ligada . Para outros, essa é a prova da maturidade de nossa 
arte, capaz de disputar lugar destacado no cenário artístico internacio­
nal. 

U. B. E. - S. C. 

Em movimentada assembléia realizada no Palácio Cruz e Sousa, 
em Florianópolis, foi criada a União Brasileira de Escritores - Secio­
nal de Santa Catarina. Compuseram a diretoria escritores de todas as 
regiões do Estado e coube a presidência à professora Leonor Scliar 
Oabral, da UFSO. Vamos esperar que a entidade vingue e realize algu­
ma coisa de útil em favor de nossos escritores e sua obra. 

VARIADAS 

Lançado .o livro «O Vôo da Morte», de Francisco José Pereira, 
biografia romanceada do político Nereu Ramos. * * * Circulou o nú­
mero 15 de Ô ｃｾ＠ .. 1arina!, com variada matéria li terária e agora em papel 
de melhor qualidade . * * * «Antiques», conhecido espaço de arte da 
Capital, pr:omoveu seu terceiro leilão de antiguidades e tapetes onen­
tais, com grande sucesso . *** A Universidade do Contestado (UnC), 
Campus de Canoinhas, promoveu exposição de ,fotos de Joi Cletison e 
comemorou os 25 anos de sua fundação com s'olenidades e concerto 
musical. * * * Circula mais um número da «Revista de Informação 
Cultural», editada pela FURB, com apresentação cada vez mais esme­
rada. * * * Com vários eventos, a Academ ia Cata rinense comemorou 
seus 75 anoS' de fundação, promovendo jantar, homenagen3 e premia­
ções . * 1< * A Ordem dos Advogados do Brasil , Seção de Santa Cata­
rina, inaugurou sua sede própria, em belo prédio situado à Avenida 
Beira-Mar Norte, na Capital . * * * Victor Peluso é retratado em exce­
lente crônica de Odilon Nogueira de Matos no mais recente número da 
revista «Notícia Bibliog ráf ica e Histórica», da PUC de Campinas'. * * * 
Está nas ruas mais um catálogo da Leart com magníficos títulos para os 
bibliófilos . 
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S'ó' o AUTóGRAFO 

Convidado para lançar meus livros numa de nossaS' cidades, apa­
nhei os pacotes e lá me fui. Seria depois da solenidade de inauguração 
das novas oficinas do jornal local . Seguiram-se OS' discursos, o coque­
tel começou a rodar e dei alguns autógrafos. Foi então qUe apareceu 
um rapaz, bastante jovem, trazendo nas mãos um exemplar de livro meu, 
publicado em 1982 e reunindo ensaios sobre Lima Barreto. Aproximou­
se meio tílmido, deu .o nome e pediu um autógrafo . O exemplar do livro 
demonstrava manuseio, estava até meio seboso e continha traços, ra­
biscos e anotações nas margens das páginas. Parecia um livro muito 
lido. Quando o peguei, percebi que tinha um defeito de impressão na 
capa . Alguém, ali por perto, sugeriu que eu enviasse outro, pelo correio, 
substituindo o exemplar defeituoso . Mas o moço não concordou: gos­
tava daquele tal como era, estava familiarizado com ele e só queria o 
meu autógrafo . Atendi ao seu pedido, caprichando na dedicatória e 
na assinatura. Ele leu, gostou e agradeceu. Em seguida, com o livrinho 
ensebado em baixo do braço, foi no rumo do garçon mais próximo. 

Memória Histórica de V itoriosa Colonização 

EMANCIPAÇÃO DA COLONIA SANTA ISABEL-THERESOPOLlS (SIC) 

Toni Vidal Jochem (*) 

(Continuação do nO . anterior) 

Um ano mais tarde, aos 28 de maio 
de 1869, o Governo Provincial de Santa 
Catarina recebia o aviso de emancipação 
das Colônias Santa Isabel e Theresopolis 
(sic) do Ministério da Agricultura . Estava 
assim consumada e pred ição do Dr. João 
José Coutinho, então Presidente da Provín­
cia. em março de 1851. Consideração me­
rece o fato de que a Colônia, em termos 
reais, não estava "tão florescente" con­
forme previsão do citado Presidente . Eis 
a íntegra do referido "aviso" : 

"Rio de Janeiro, MinistériQ da Agricul­
tura e Obras Públicas. em 28 de maio de 
1869. 

IImo .e Exmo. Sr . 
Achando-se as colônias de Thcresopo· 

lís e Santa Isabel nas circunstâncias de 
serem emancipadas, ficando os seus habi­
tantes sujeitos à legislação comum às de­
mais povoaçôes do Império, recomendo a 
V . Ex . que mande desde logo declarar 

destituídos os diversos empregados que 
ali servirão. cessando todos os seus ven­
cimentos e, conjuntamente arrecadar com 
as formalidades competentes, os arquivos 
desses estabelecimentos e todos os obje­
tos pertencentes à Fazenda Pública. E co­
mo é indispensável que se tome com w· .. 

gência as medidas concernentes à maml­
tenção da ordem e segurança pública nes­
sas povoações assim como as que ferem 
mister aos seus interesses e comp!'Oml5-
50S à saúde pública, ao culto e à instô'll­
ção, deverá essa Presidência aplicar a es­
se fim os meios que estejam a esse al­
cance, ｲ･｣ｯｾｲｅｮ､ｯ＠ à Assembléia Legislativa 
Provincial a respeito daqueles que da mes· 
ma depemJerem. Quanto às dívidas dos co­
Icr.;cs é mister V. Ex. cometa à Tesouraria 
da ｆ｡ｺ･ｬ ｾ ､｡＠ a sua liquidação pela maneira 
m"is conveniente ao Tesouro Nacional e aos 
próprios coloncs, cujas circunstâncias de­
vem ser cuidadosamente atendidas. Ave-
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, . 
rlguando as necessidades mais urgentes 
das ditas povoações, indicará a este mi­
nistério as providências mais acertadas pa­
ra seu provimento, tomando desde logo 
as que estiverem compreendidas em SUll"l 

atribuições. Confiando no zelo de V . Ex . 
espero que. fará, quando possa, concorrer 
para o melhor desempenho das vistas do 
Governo neste assunto. 

Deus guarde V. Ex. 
Joaquim Antão Fernandes Leão 
Sr . Presidente da Província de Santa 
Catarina". (37) 

Em seguida, o Presidente da Província 
enviou uma cópia do referido .. avi so" do 
Ministério da Agricultura aos respectivos 
Diretores das Colônias Santa Isabel e The­
resopolis (sic), encarregando-os de "fazer 
s:aber aos empregados dessas colônias que 
ficam desde já considerados exonerados 
dos seus respectivos empregos" . (38) 

Obedecendo à ordem expedida pelo 
Governo Imperial aos 11 de junho de 1869, 

Q Presidente da Província de Santa Catari­
na, Carlos Augusto Ferraz de Abreu , atra­
vés da lei nO . 628, emancipa a ColônIa , 
conferindo-lhe status de "freguesia" ou 
seja, a emancipação eclesiástica. Eis o 
teor da referida lei: 

.. Lei nO. 628, de 11 de junho de 1869 . 
Cria uma freguesia, com a invocação 

de Santa Isabel, no território das Colônias 

de TeresópoJis e Santa Isabel . 
Carlos Augusto Ferraz de Abreu, Pre­

sidente da Província de Santa Catarina: 
Faço saber a todos os seus habitanfes 

que a Assembléia Legislativa Provincial 
decretou e eu sancionei a Resolução se­
guinte: 

Artigo 1° . - Fica criada uma fregue­
sia, com a invocação de Santa Isabel no 
território das Colônias de Santa Isabel e 
Teresópolis, ora emancipadas, precedendo 
as licenças do Prelado Diocesano . 

Artigo 2° . - Fica o Presidente da 
Província autorizado a estabelecer, provi­
soriamente, a sede da freguesia onde jul­
gar mais conveniente, bem ｾｯｭｯ＠ fixar-lhes 
os limites, sujeitando esses atos, oportuna­
mente, à aprovação da Assembléia; revo­
gadas as disposições em contrário . 

Mando, portanto, a todas as autorida­
eles, a quem o conhecimento e execução 
da referida Resolução pertencer, que a 
cumpram e façam cumprir tão inteiramen­
te como nela se contém . O Secretário 
desta Província a faça imprimir, publicar 
e correr . 

Dada no Palácio do Governo da Pro­
víncia de Santa Catarina, aos onze dias 
do mês de junho de mil oitocentos e ses­
senta e nove, quadragésimo oitavo da Inde­
pendência e do Império ." 

l. do S. 

UM LUSO-BRASILEIRO EM BLUMENAU 

o magistério 

Ser professor era uma tradi­
ção em nossa família: minha avÓ! 
paterna dava aulas de pintura a 
óleo; meu avô paterno era profes­
sor de múska, ensinava a tocar 
qualquer instrumento de sopro; 
minha mãe era professora de pi­
ano; mdnha tia Lívia, que hôje 
ainda vive em Ponta Grossa, era 
professora primária formada ; e 
meu pai dava aulas de contabili­
dade a particulares e no Curso de 

Comércio do Colégio Santo Anto­
nio _ 

Desde cedo, meu modo de 
estudar era tentar <!hegar à ex­
pressão mais simples do assunta 
em foco, para assim ser mais fa­
cilmente assimilado. Essa minha 
tendência natural ,comecei a 
transmitir aos outros colegas de 
classe, primeiramente, depois 
mais tarde a colegas de serviço 
que me pediam para dar aulas de 
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recapitulação de matérias em que 
estavam em dificuldades. No co­
meço eu não cobrava nada, mas 
depois quando aumentou o nú­
mero de alunos, comecei a fazer 
preço para aquelas horinhas que 
me davam mais prazer do que 
cansaço. Reuni então o útil ao 
agradável . 

Em 1950, quando eu ainda 
estava cursando o terceiro ano 
de Contalbilidade no segundo se­
mestre, fui convidado por Fr>3i 
Ernesto Emmendoerfer para le­
cionar matemática na quarta sé­
rie do ginásio, atual oitava série 
do primeiro grau do Colégio San­
to Antonio. O professor titular, 
Professor Germano Süsseger, ti­
nha ido à Alemanha nas férias de 
julho e não pudera voltar a tem­
po para reassumir. Havia duas 
quartas séries: a dos alunos ex­
ternos e a dos internos. Deram 
a dos externos para o Profes­
sor João José .Klein e para mim 
coube a dos internos. Talvez por 
pensarem que, sendo eu menos 
experiente, seria mais fácil man­
ter a disciplina entre os internos. 
Naquele tempo, os professores 
davam aulas de terno completo e 
gravata. Não se concebia um 
mestre dar aulas de bermudas e 
camiseta de malha. No diR com­
binado, de manhã cedo, lá estava 
eu, de traje completo, pronto pa­
ra iniciar a minha tão almejada 
carreira de professor. Nervoso 
como todo o principiante, mas 
com a aula bem preparada de an­
temão. Substituir o Professor 
Germano não iria ser fácil, pois 
ele era uma verdadeira máquína 
de ensinar: repetia até a exaustão, 
até todos terem compreendido, o 
mesmo texto, com a mesma infle­
xão, as mesmas pausas, o mesmo 
sotaque, que quase não tinha, ape-

;; 
sar de alemão nato. Usei, entRO, 
técnica diferente. Iria ensinar a 
fórmula de resolução das equações 
de segundo grau, inventada pelo 
matemático hindu Bhaskara. Co­
meceicontando a vida na índia 
no tempo em que Bhaskara viveu, 
uma pequena biografia e por fim 
como chegou pelo raciocínio à 
formula a ser ensinada . Meu ma­
nual de ensino chamava-se "Ma­
ravilhas da Matemática, d,.e Lan­
celot Hogben. Creio que nenhum 
daqueles alunos já tinha estuda­
do matemática sob aquele ponto 
de vista. A maioria Lios rapazes 
era de Itajaí, pois naquela cidade 
ainda não existia curso que fos­
se além do complementar. Foi 
uma bela experiência que se aca­
bou com a volta do Professor 
Germano. .os anos de 1951 e .. , 
1952 foram sem atividades de pro­
fessor em colégios. Preparei can­
didatos para concursos e ainda 
uava aulas particulares de recapi­
tulação. Até latim cheguei a le­
cionar naquela época. 

Logo no inicio de 1953 come­
cei a lecionar contabilidade geral 
no curso de Comércio do Colé­
gio Santo Antonio. Procurava ex­
plicar os mistérios do débito e 
crédito e das partidas dobradas 
por meio da matemática, abando­
nando a escola personalista. 
Meu pai foi assistir escondido, 
por fora da janela, a um pejaço 
de minhas primeiras aulae; para 
ver se eu levava jeito, se eu não 
gaguejava, se eu sabia me impor . 
No início, eu me defendia do com­
portamento abusivo de um ou ou­
tro procurando atingir diretamen­
te o indivíduo causador, chegan­
do a ofender até os respectivos 
pais. Isto, porém, causava muita. 
revolta até entre os que não ti­
nham nada a ver com o inciden-
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, 
• .. 

te. EXpulsei um aluno da sala de 
aula para dar o exemplo . Foi o 
único em toda a minha carreira 
de professor. Não melhorou me' l1 
relacionamento. Mudeu de tática, 
Cada vez que alguém se compor­
tava mal eu fazia um sermão res­
saltando a diftarença entre o ho­
mem e os ariimais, o papel do ho­
mem no universo, o valor do au­
to-domínio, etc. . . . Os resultados 
foram surpreendentes. 

Assim fiquei por seis anos, 
até 1959, quando me'l pai teve um 
problema de saúde e eu tive que 
assumir suas aulas de Contabili­
dade Bancária no mesmo Colégio. 
Passei da Contabilidade Geral pa­
ra a Bancária. Não foi dificil a 
mudança. Eu trabalhava duran­
te o dia no Banco do Brasil, no 
Cadastro, nem via lançamentos 
contábeis, e ,à noite ensinava os 
intrincados mistérios das Cartei­
ras de Câmbio, Descontos, Em­
préstimos, Caução. Para me subs­
tituir na Contabilidade Geral, veio 
meu aluno Marcos Henrique Eu­
echele. 

Desde o meu curso primário 
e ginasial até o curso superior, eu 
costumava prestar muita atenção 
aos métodos de ensino que me L, S 
professores usavam. Tive muito 
ibons exemplos, como o de meu 
professor de matemática, Frei Re­
gínaldo, que nos guiava pelos me­
andros das fórmulas, equações e 
demais operações. Frei Odorico 
Durieux, nas poucas aulas de por­
tuguês que com ele tive, deu-nos 
uma brilhante idéia corno pode 
Sê'r interessante urna aula de n rJS­
so idioma oficial. Frei Fulgêncio, 
com seus gráficos. ･ｳｱ ｵ ･ｭ｡ ｾ＠ e di­
agramas que acompanhavam cs 
desenhos no quadro negro, que 
primavam pela clareza . Isto fui 
encontrar no curso superior nas 

aulas cativantes do Professor Or­
lando Ferreira de Mello . Em com­
p8nsação tive nos primeiros anos 
de ginásio, professores que "ma­
tavam" a aula a qualquer pretes­
to . Um deles chegava no ｩｮ￭ｾｩｯ＠
da aula e perguntava: "Quem 
quer dar a lição?" Só um e sem­
pre o mesmo aluno se apresenta­
va espontaneamente, levantava-se 
e repetia a lição aecorada. Em se­
guida perguntava o mestre : 
"Quem mais quer dar a lição?" 
Ninguém apontava o dedo , "Já 
que ninguém quer dar a lição, 
também não vou dar aula! Podem 
fazer a lição de casa!" E nós fica­
vamos fazendo outras coisas, jo­
gando batalha naval, enquanto o 
mestre ficava fumando seu toco 
de charuto. Como era toda a au" 
la a mesma coisa, era de se per­
guntar: E as notas mensais? O 
mestre fazia uma sabatina, no pri­
meiro mês de aula e dava a nota. 
As outras, que realizava pontual­
mente no fim de cada mês, reco­
lhia e não corrigia, ou melhor, da­
va sempre a mesma nota que fo­
ra obtida na primeira sabatina. 
Isso ia até o fim do ano. Azar de 
quem se saisse mal na primeira. 
Outro, então, dava mais impor­
tância ao bloco de frcquência. e 
de termos de infrações disciplina­
res do que à matéria que d<::veria 
lecionar . Outro ainda sentava-se 
à mesa e simplesmente lia o li·· 
vro manual e a matéria era consi­
derada dada . Na Faculdade de 
Direito, tive um professor que an­
tes de começar com um assunto, 
perguntava aos alunos para que 
eles dessem definições de coisas 
que eles nunca tinham visto . 
Quando eles respondiam, claro 
que respondiam errado, o mestre 
ficav a rindo e debochando dos 
infelizes e humilhados, p'}bres 
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ignorantes perante aquela sumi­
dade do saber. 

No começo eu ficava sempre 
de pé, parado na frente dos alu­
nos, comentando a matéria, pro­
curando explIcar do mais simples 
para o mais complexo. Cuidava 
muito da jesticulação, principal­
mente das mãos, da entonação, da 
articulação das palavras e, como 
eu tinha tido problemas de ga­
gueira quando criança, prestava 
especial atenção à respiração (só 
começava a falar com o pulmão 
cheio) e também o ritmo da fala. 
Depois passei a me deslocar e a u­
tilizar mais o quadro, utilizando es­
quemas, organogramas e até mes­
mo desenhos. Não perdia muito 
tempo com divagações e deriva­
ções inúteis. Depois de algum 
tempo, comecei a achar que pode­
ria deixar a aula mais leve, fazen­
do comentários e alusões sobre 
assuntos atuais, referentes à ma­
téria. Como ainda não tinhamos 
televisão ,em Blumenau, usava as­
suntos do rádio, jornal, do quoti­
diano. Uma vez ou oútra piadas, 
das quais notava que os alunos fa­
ziam o possível para achar graça 
e contentar o professor. Procurei 
sempre não ridicularizar raça, na­
cionalidade, religião ou defeito fí­
sico. Como cheguei à conclusão 
de que minha figura era um tanto 
engraçada, comecei a usar as mi­
nhas próprias experiências, mi­
nhas gaf€'s, minhas observaçõ3s 
-contadas de maneira jacosa. Des­
sa maneira, conseguia sempre ar­
rancar risadas durante as aulas. 
O papel do professor d eve ser re­
almente o de um ator ou anima­
dor de auditório, cuja função é 
atrair a curiosidade e a atenção 
do aluno para a matéria que se 
propõe a ensinar, observando, é 
claro um mínimo de d ignidade e 

grande capacidade de auto-crítica. 
Importantíssima, também, a cons­
ｾ｡ｮｴ･＠ atualização e acompanha­
mento das tendências de opinião, 
alteração dos costumes e modis­
mos da sociedade. E ainda mais, 
o professor tem que gostar da ma­
téria que ensina. Por outro lado, 
não é conveniente exagerar, ten­
tando inventar métodos extrema­
mente revolucionários, que rom­
pam totalmente com as regras de 
conduta tradicional. Houve casos 
de colegas que romperam com tu­
do o que havia antes e se lançaram 
em novidades tantas, que tiveram 
que ser destituídos para o bem es­
tar g,eraI. Lembro-me do Ozy Ro­
drigues, que usando marketing e­
le'itoral, em um ano de atividades 
conseguiu ser paraninfo da tur­
ma que se formava naquele ano . 
Resta saber se foi assimilada a 
matéria que ele se propusera a 
ensinar. 

Outro problema com que me 
d efrontei foi a elaboração de mé­
todo de ensino para matéria que 
eu tinha aprendido sozinho, como 
foi o caso de Taquigrafia. Pedi­
ram-me para ensiná-la num curso 
de Secretariado . Fiz várias expe­
riências e consegui mais tarde 
até formar professores que vie­
ram a me substituir,como no ca­
so da Professora Dora Funke. 

No Colégio Santo Antonio, 
Fr2i Odo Rosbach era a figura 
dcminante . Só tinhamos contac­
to com o ｾｩｲ･ｴｯｲ＠ nas festas e nas 
solenidades. Outra ocasião espe· 
cial eram as cnurrascadas na 
chácara do colégio, onde havia 
carnes variadas: bovina, suina e 
ovina, r 2gadas com chope à von­
tade . Foram dias memoráveis 
aqueles em que meu pai e eu, em 
ccmpanhia dos outros professo­
res, comemorávamos e bebemori-
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vamos o Dia de Santo Antonio, 
Dia dE' São Francisco, Di9,. do A­
r1inrsário do Diretor e os banque­
tes de formatura das turmas do 
Curso de Contaoilidade. 

>O tempo corria e em 1968 
fiz o vestibular para a primeira 
turma da Faculdade de Direito da 
FURB e passeL Daí em di,mte co­
meçaram meus problemas para 
conseguir .cursar a Fac-uldade e 
lecionar . Nos primeiros dois se­
mestres, as aulas da Faculdade 
eram no Grupo Escolar Julia Lo­
pes de Aln1eida, lá no alto da rua 
Venezuela, na Ponta Aguda .e as­
sim foi possivel acomodar os dois 
horários. No terceiro semestre 
foi no Grupo Escolar Luiz Delfi­
no e no quarto semestre já come­
çamos no novo prédio da FURB 
na rua Antonio da Veiga. Em . . 
1972 e 1973 comecei a dar aulas 
junto ao Colégio Vale do Itajai, no 
Grupo Escolar Júlia Lopes de Al­
mE·ida e no SENAC, no curso ci.e 
Secretariado. Em 1974 dei mi­
nhas últimas aulas no Colégio 
Santo Antonio. Guardo boas lem­
branças dos colegas professores 
João José Klein, Marcos Henrique 
Buechele, do Frei .odo Rnsbach 
dos Diretores Frei Odorico Duri­
eux, Fre·i Apolonio Weil e de Frei 
Wilson Steiner. Quanto ao Colé­
gio Vale do Itajaí, um grupo de 
professores, sob a liderança do 
Professor José Paulo de Souza, o 
Professor Paulinho, resolveram 
fundar uma escola. Convidaram a 
mim para fazer parte e logo eu, 
que nunca tive· o dom de adminis­
trador, fui para a administração 
do Colégio. Nunca me senti à von­
tade como tE·soureiro, pois o meu 
era dar aulas sem l"evindicações, 
com pouca remuneração, ou até 
SEm remuneração, :) que para 
meus 'colegas batalhadores pela 

valorização da profissão era con­
siderado uma traição . Assim foi 
até que o Professor Celso Voss 
assumiu o Colégio e pouco a pou­
co fomos saindo da sociedade. Ti­
ve a oportunidade de conhecer 
bons professores naquele Colégio, 
dentre os quais gostaria de res­
saltar o Professor Joaquim Fran­
za, já falecido, cujo nome não ví 
ainda em nenhuma rua ou Escola 
de Blumenau, ao pa,;sD que ou­
tros menos importantes de há 
muito têm seus nomes em placas 
r·eluzentes e luzidias: 

Por fim, desliguei-me do Co­
légio Vale do Itajaí e fiquei exclu­
sivo do SENAC. Só com aquelas 
turmas de cursos de três meses. 
Quando me aposentd, em 1980, 
passei para os cursos diurnos em 
que predominavam os jovens de 
quatorze anos. Tive medo de não 
me acostumar, mas tudo é ques­
tão de se adaptar a situações. no­
vas. Lecionei também para os 
soldados no Projeto Caxias e nos 
cursos de Hotelaria e Turismo, 
onde ensinavamos d pronúncia 
correta dos nomes germânicos lo­
cais e até pratos típicos. Até 
fins de 1983, permaneci como pro­
fessor do SENAC. Era um ambi­
ente muito acolhedor, desde o Di­
retor Sr. Moacir Galliani, a Secre­
tária Elita até o conjunto de pro­
fessoreS e professoras: João Be­
ber, Sandra Flatau, Analice Sch­
reiber, Rosa fKlugiK, Ivone Maro­
nez, Jaqueline Bratfisch, todos 
ｦ ｾ ･ｭｰｲ･＠ me trataram muito bem, 
€ramos como uma família. Foi 
com muita emoção que me clespe­
di ､ｾ＠ todos eles e at.§ hoje tenho 
saudades daquele tempo. Aqui em 
Curitiba só lecionei em um cur­
sinho para Concurso do Banco do 
Brasil. Fui fazer cursos de lin-
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guas: continuei o curso de alemão, 
que tinha iniciado em Blumenau, 
no Instituto Goethe e comecei a 
estudar japonês, conversação e es­
crita, na Escola Bunkyô. 

:Agora quero me referir aos 
alunos. Para mim, que durante 
onze anos de matrimônio não ti­
nha filhos, eles sempre, na me­
dida do possível, foram os subs­
titutos queridos. R81embro desde 
as primeiras turmas até as útimas 
e sempre tenho encontrado ex-alu­
nos em todos os lugares em que 
vou, até mesmo aqui em Curitiba, 
onde atualmente estou morando e 
em Ealneário de Camboiiú, onde 
passo todos os meses alguns dias. 
Encontro-os, e-Ies e elas, nos mais 
diversos lugares, desde os mais 
humildes e simples, até nas re­
partições públicas, cartórios, câ­
maras de vereadores, assembléias 
legislativas, prefeituras e pf>lácios 
de governo , Todos ainda me re­
conhecem, apesar de, em alguns 
casos, não recordarem meu nome. 
A situação é recíproca, guardo as 
fisionomias, mas os nomes ficam 
borbulhando, borbulhando. As 
vezes levo dias para me lembrar 
de um nome de algum ex-aluno 
que encontrei não sei onde, não 
sei quando, mas a memOrIa, não 
obstante ser idosa, raramente me 
falha. 

Guardo situações felizes do 
meu tempo de professor, Como na 
primeira turma, onde revi um an­
tigocompanheiro de brincadeiras 
de Itajaí. Nas outras recordo os 
alunos brilhantes que tive, alguns 
até mais velhos que eu. Lembro­
me bastante do primeiro e único 
aluno que expulsei da sala de aula, 
não sei se justa ou injustamente, 
mas do que me arrependo profun­
damentE:- e do que até hoje me pe-

nitencio . Lembro-me das alunas, 
nas quais via minha filllinha nati­
morta ; lembro-me das bonitinhas 
e feinhas, das mocinhas e das ma­
durinhas, das lourinhas e das es­
curinhas. Lembro-me até mesmo 
das poucas que achavam que se 
insinuando junto ao profef>sor po­
deriam aumentar a nota . Lembro­
me dos alunos que queriam veri­
ficar se o professor era um baba­
ca completo ou SÓ meio ba:baca. 
Lembro-me de um aluno que ao 
terminar a prova impecável, pas­
sou por mim e disse: "Professor, 
fiz um erro na prova 9 quero ver 
se o Sr. descobre". Na aula se­
guinte, devolvi-lhe a prova com 
um enorme "9" no alto da folha . 
"Onde foi que errei, professor?" 
perguntou o aluno com a carinha 
mais desconsolada do mundo. 
Não havia erro nenhum, estava 
tudo certo, mas eu respondi: 
"Procure, quero ver se você 
acha" . Na nota mensal o aluno 
deve ter compreendido que com 
isso não se brinca, ao se deparar 
cum um solene "lO" no boletim 

Nunca fui sovina com notas . 
Nunca compartilhei com a teoria 
daquele professor que dizia: "No­
ta 10 é para a perfeição, que é 
D 3US. Nota 9 é para o autor de 
manual em que estudamos. Nota 
8 é para mim que sou professor. 
Aluno só pode tirar de 7 para bai­
xo". Deus não estava fazendo o 
curso, nem o autor do livro, nem 
o professor. A avaliação se limita 
áquela turma que faz- a prova. Dez, 
portanto, é a melhor prova da tur­
ma. 

Recordo as vezes em que fui 
paraninfo ou patrono da turma 
nas solenidades de formatura do 
Santo Antonio, cheias de alegria 
e esperança. Recordo com muito 

-18-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



ta.rinho os dois anos em que ie­
cionei no Curso de Economia Do­
méstica do Colégio Sagrada Fa­
mília, onde ensinei as futuras do­
nas de casa a fazer o orçamento 
doméstico e a não gastar mais do 
que se ganha. Não gosto de com­
parecer a essas turmas de alunos 
que se reúnem depois de 25 ou 
30 anos da formatura. A festa é 
dele·s, não tenho o direito de me 
imiscuir naquela felicidade e ale­
gria que não me pertence. Por is­
so, obrigado pelo convite, pela 
lémbrança, mas não vou -compare­
cer mais. Não por desprezo ou 
orgulho, mas por respeito a vocês 
meus alunos . 

Não vou mencionar nomes 
de alunos, pois s::mpre considerei 
a atividade de professor um sacer­
dócio, inclusive com o segredo da 
confissão inviolável. Nunca con­
tei ou comentei o erro que algum 
aluno -cometia, nem nunca ri ou 
caçoei de nenhum deles, por mai­
ores que fossem as asneiras que 
tivessem cometido. Minha função 
era fazer com que não cometes­
sem nunca mais as falhas apre­
sentadas. 

Comparando as minhas du­
as -carreiras profissionais: a de 
bancário e a de professor, se na 
primeira não consegui nada além 
de ser um funcionário medíocre, 
conforme fui intitulado por um 
"grande" e famoso gerente, pois 
só consegui ser um mero ｡ｪｵ､｡ｮｾ＠
te-de-serviço, que naquele tempo 
era o segundo menor carg::> de 
comissão no Banco, na carreira 
de professor me senti realizado 
ao constatar a multidão de meus 
ex-alunos e ao relembrar o sorri­
so de satisfação quando tinham 
compreendido os mistérios das 
matérias que eu lhes ensinei. Se 
a primeira me proporcionou urr:a 
vida financeira folgada de funcio­
nário de empresa estatal de eco­
nomia mista, a segunda, mais hu­
milde ,e escondida, me deu muito 
maior número de alegrias e satis­
fações. Em meu velho coração 
de professor, guardarei para sem­
pre o sentimento de gratidão aos 
meus alunos e alunas tão queri­
dos que me fize·ram o proú,ssor 
mais feJ.iz do mundo. 

Ruy Moreira da Costa 

REGISTROS DE TOMBO DE BRUSQUE (I) 

1 Livro: (1895-1902) 95 folhas 
(só 76 utilizadas) 

Autorização: Damos comlssao ao 
Rev.mo Secretário da Visita para abrir, 
numerar, rubricar este livro destinado 
ao Tombo da Freguesia de Brusque. 

Brusque, em Visita. 29 de agosto 
de 1895 

tJosé, Bisp.-o Diocesano. 
Termo de abertura: Em virtude de 

autorização, passo a numerar e rubri-

- .19 

Pe. Antônio Francisco Bohn 

car este livro destinado ao Tombo da 
Freguesia de São Luiz de Brusque. Pe. 
Alberto José Gonçalves, secretário da 
Visita. 

Livro 00 Tombo da Igreja Matriz 
de São Luiz Gonzaga na Vila Brusque 
do Estado de Santa Catarina. 

In Nomine Domini. 
Sob o regime pastoral do TI.mo e 

rev.mo Sr. Dom José de Camargo Bar­
ros, primeiro Bispo de Curitiba, no 
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ano 1895 depois do nascimento de N.S. 
Jesus Cristo, este Livro de Tombo se 
começou. 

Fora de 15 livros de assentos ､ｩｾ＠

versos acharam-se no arquivo paro­
quial da Igreja Matriz de São Luiz 
Gonzaga na Vila Brusque em volume 
contendo papéis eclesiásticos, um vo­
lume conter.do ofícios e outros papéis 
do poder civil, um livro da conta. An­
tes de registrar neste livro os diversos 
documentos importantes servirá dar 
uma olhada na história da Vila Brus­
que. A Vila, que é o centro das colô­
nias Itajaí e Príncipe Dom Pedro, si­
tuadas nas costas do rio de Itajaí-Mi­
rim, foi fundada no ano de 1860 e cha­
mada São Luiz de Gonzaga, segundo o 
sobrenome do diretor desta colônia 
que se chamava Luiz Paes Lemes Be­
tim. Este diretor é digno de ser nome­
ado grande ber.feitor da dita Vila, sen­
do ele quem e rigiu todos os edifícios 
públicos bem como principalmente a 
bor.ita e artificiosa Igreja, que está de­
dicada ao São Luiz de Gonzaga e deu o 
nome ao lugar mesmo. Dep.ois esta 
bonita nomeação se converteu para 
Brusque, segundo o r.ome do então Go­
vernador de Santa Catarina. 

A dita Igreja recebeu a bênção no 
ano de 1882 pelo Rev _ mo Pe. Alberto. 
Gattone. Este primeiro pároco de São 
Luiz de Gonzaga dirigiu como piedoso 
e zeloso pastor esta freguesia desde O! 

ano 1862 até ° ar.tJ 1882. No ano 1876 
chegou da Itália o Rev. mo Pe. Ar­
changelo Gananini para ajudar ao di­
to pároco como capelão, até que aque­
le no ano 1882 se foi para São Paulo e 
depois para ° Rio de JaneirO', onde 
agora ainda está servir.do de cura dos 
enfermos no hospital militar (morreu 
em 1901) . 

Então o Rev. mo Pe. Gananini 
foi nomeado para cura de São Luiz 
Gonzaga e ficou como tal até o ano .. 
1886, no que ele se tornou vigário de 
São Amam de cuja paróquia ainda es-

tá encarregado . 
Deixou nos corações de todos os 

moradores de Brusque uma boa lem­
brança. Na direção espiritual da Pa­
róquia de São Luiz seguiu o Rev. mo 
Pe. João Fritzen até o ano 1892. Os 
livros dos batizados, casamentos e se­
pultados comprovam a aplieação e exa­
tidão deste padre pela clareza e lim­
pIdez dos Assentos . 

Pela provisão de V. Ex. cia e 
Rev . ma Sr . Bispo do Ri.o de Janeiro 
na data de 18 de agosto de 1892, eu 
Pe. Ar.tônio Eising fui nomeíl-do cura 
das colônias Itajaí e Príncipe Dom 
Pedro Segundo. - O mandamento do 
Rev. mo Bispo, ｱｾ･＠ se acha no fim da 
primeira carta pastoral do primeiro 
Bispo de Curitiba tenho a obrigação 
de entregar e registrar num Livro do 
Tombo tudo o que tem importância 
para o meu cura to. Quero obedecer 
por mais que p ossa . 
I - Os livros dos asser.tos que se a­

cham no arquivo paroquial são oS 
seguintes: 

1 - Livro de batizados com 1038 as­
sentos da Paróquia de São Pedro 
Apóstolo e das colônias de Ita­
jaí e Blumenau desde o ano 1861 
até o ano de 1868 e dois de 1871, 
escrito pelo Rev. mo Pe . Alber­
to Gattone, com uma folha solta 
cor.tendo 45 assentos dos anos .. 
1861, 1862 e 1863 sem debaixo as­
sinado Pe. 

2 - Livr:o dos batizados de 1869 até 3 
de setembro de 1876, contendo 
748 batismos . 

3 - Livro de batizados de 1876 até 
1880, na cuja entrada se acham 
alguns assentos dos anos de 1867, 
1868, 1869. 

4 ｾ＠ Livro de batizados desde 1880 até 
fim de junho de 1885. 

5 - Livro dos batismos desde pri­
meir.o de junhO' de 1885 até pri­
meiro de maio de 1889. 

6 - Livro dos batismos desde primei-
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ro de maio de 1889 até 4 de se­
tembro de 1892. 

7 - Livro dos batizados desde 4 de 
setembr'O de 1892 . 

B - . Livl"Ios dos Casamentos 
1 - livro dos casamentos de primei­

ro de fevereiro de 1861 até 1880. 
2 - Livro dos casamentos desde 1869 

até 1875. 
3 - Livro dos casamentos desde 1880 

até ... 
C - .. Livros do:; Falecidos 

1 - Livro dos defuntos desde 1861 -
1876. 

2 - Livro dos falecidos desde 1869 
1879. 

3 - Livro dos falecidos desde 1879. 
D -. Livros dos Crismados neste 
Curato 

1 ｾ＠ Livro dos crismados nos anos 
1878, 1879, 1880. 

2 - Livro dos crismados no ano de 
1887. 

II - Inventário da Igreja Matriz de 

res (arruinado). 
ｾ＠ 3 bancos de maaeira na tribUl:!l. dos 

cantores. 
- 36 bancos de madeira no corpo da 

Igreja . 
- .1 caveira. 
- 3 taburetos para ｳ･ｮｴ｡ｲ Ｍｳｾ Ｎ＠

- 1 pequeno banco para ajol31har . 
- 3 ar.dares para Santos . 
- 1 catafalco . 
- 1 confessionário provisório. 
ｾ＠ 2 lanternas para levar õ SS . Sacra-

mento. 
-- 1 saco para tirar esmolas. 
-- 1 armação para a iluminação. 
- 1 porta-capa de Asperges . 
- 2 m esas sendo 1 grande . 
- 14 quadros . 

- 1 estátua de São Luiz Gor2a.ga no 
Altar-Mor. 

- 1 estátua do Menino Jesus . 
- 1 estátua de Nossa senhon das do· 

res . 
- 1 estátua de N. Sra. da Piedade no 

São Luiz Gonzaga a que por ordem do altar lateral 
Rev. mo Pe. Visitador Carlos Boegbs· - 1 estátua de N. Sra. da Piêâade pe-
hausen se I-Tocedeu no dia 26 de janei­
ro de 1892. 
- Via Crucis 
- 1 vaso para santos óleos 
- 1 harmônio arruinado. 
- 1 confessionário 
- 1 pia batismal de madeira . 
- 1 baldaquim para a procissão com 

.0 S8 . Sacramento. 
- 2 sinos. 
- 1 relógio da torre 
- 3 bandeiras: de Santa Ana (crrui-

nada) , S. Luiz, S . InfâncIa. 
- 1 quadro de São Luiz. 
- 2 quadros (arruinados) dos SS . Co· 

rações de Jesus e Maria 
- 1 quadro de N. Sra . do AuxiHo Per­

pétuo . 
- 1 quadro de S . Affonso Lig6rio 

(pertence à Capela de Guabiruba). 
- 1 quadro de ã-doração aos S8 . Co­

rações de Jesus e Maria . 
- 1 quadro de Nossa Senhora das Do-

quena na Sacristia. 
- 1 estátua de Nossa Senhora da Con-

ceiçãO' (Ponta Russa) . 
- 1 armário grar.de 
- 1 cômoda para ornamentos. 
- 1 p.orta·missal de madeira. 
- 2 cruzes de metal para. altares. 
- 2 cruzes de madeira. 
- 1 cruz para a procissão . 
- 1 taberr.áculo. 
- 1 turibulo velho com naveta. 
- 1 caldeirinha para a água santa . 
- 1 custódia de metal dourado 
- 3 cálices. sendo 1 de prata e outro 

de metal. 
- 2 -.,asos para os óleos . 
_ . 2 âmbulas, sendo uma de praIa e 

outra de metal . 
- 2 vasos para levar o 5ar:to nático 
aos enfermos. 
ｾ＠ 2 campainhas pequenas para a Sano 

ta Missa . 
- 2 pares de caldeirinhas dp. vidros. 
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- 4 candelãOros velhos de metaJ. . 
- 3 candelabros de- "folho flann". 
- 1 colher grande para batismos (na 

cozinha) . 
ｾ＠ 1 mesa pequena no batistério . 
- 1 bacia de louça (idem) . 
- 2 pares de tábuas canônicas para o 

altar. 
- 14 palmas de flores (arruinadas) . 
...... 1 crucifixo grande no púlpito. 
- 15 vasos para flores de pOJ.'celana, 

3 quebrados. 
- 4 vasos pequenos de madeira. 
ｾ＠ 2 pedras de altar . 
- 1 lâmpada para o Santísslrj1.Q . 
- 1 candelabro de vIdro. 
- 1 lava-mão (de fiano) 
- 2 latas para hóstias. 
- 3 missais, sendo 1 novo e dois ve-

lhos. 
-< 1 livro dos Evangelhos 
- 2 rituais, sendo 1 novo outro ve-

lho, alguns livros velhos. 
- 1 missal para missas de defuntos . 
- 1 suplemento do missal . 
- 2 pratos pequenos de vidro. 
- 1 garrafão para óreo. 
- 1 capa de Asperges preta em bom 

estado. 
- 2 capas de Asperges brancas meio 

arruinadas. 
- 2 véus de ombro, sendo um arruina· 

do 
- 6 casulas brancas, sendo 2 fora de 

de uso, arruínadas. 
- 3 casulas encarnadas. 
- 3 casulas pretas. 

- 3 casulas violetas. 
- 2 casulas verdes. 
- 3 casulas incompletas velhas de di. 

ferente cor. 
- 2 estolas pastorais brancas, sendo 

1 velha. 
- 2 estolas pretas, s-enc1o 1 nova, ou· 

tra não 
- 27 corporais . 
- 28 purificatórios. 
- 5 palas. 
- 10 amitos. 
- 4 alvas, sendo 1 arruinada . 
- 4 superpelica para sacerdotes. 
- 6 superpelica para ministrantes. 
- 6 mapas do altar com rendas. 
- 2 mapas sem r,Emdas para baixo . 
- 2 cobertas de rendas. 
- 3 toalhas para lavar as mãos. 
- 20 kilos de cera. 
- 1 coroa de defuntos. 
- 1 porta-missal para missa solene . 
- 2 bancos simples. 
- 1 grinalda para São Luiz Gonz"lga . 

Faltam vidros de diferentes cores . 
Vila São Luiz de 26 de janeiro óe 
1892. 

Fabriqueiros: J,oão Boos, GQhnar.n Au­
gust Maluche, Nicolau 
Knifs, Josef Kohler, Pe· 
ter Jacob Heil. 

Para o inventârio como em cima per. 
tencem também 
- 2 bandeiras grandes, de São José e 

da. Imaculada. 
- 1 bursa da comunhão com corporal. 

REMINISCE:NCIAS DE ASCURRA 
ATfLlO ZONT A 

Comunidade Evangélica Luterana de IIse. 

Ilse, localiza-se na Estrada 
Geral, não distante da antiga Es­
tação da Estrada de Ferro, em 
Ascurra. Via, que segue em dire­
ção a Warnow e alcança Indaial, 

pela margem direita do Rio Ita­
jaí-açú, revestida de macadame, 
em boas .condições de tráfego 
havendo porém um reduzido flu­
xo de veículos, após à inaugura-
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ç!o da 13ft 47Qt, em 1966. 
No ano de 1886. a pequena 

Comunidade Evangélica Lutera­
na de Ilse, tomou a decisão de re­
'construir sua escola que se situa 
ao lado do ｣･ｭｾｴ￩ｲｩｯＬ＠ a qual, ser­
via também de igreja onde era 
celebrado o ,culto divino, constru­
ção essa, em estilo enxaimel, de 
paredes de tijolos maciços e apa­
rentes. nelas encaixados barro­
tes de madeira, formando belos 
desenhos, obra tipicamsnte ale­
mã. Concluídos os serviços de 
reconstrução, a comunidade inau­
gurou-a em 22 de agôsto de 1886, 
dia em que, em cerimônia solene, 
fôra criada a Fundação da Comu­
nidade Evangélica Luterana, Ato 
presidido pelo Pastor Sandreczk, 
da Paróquia de Blumenau. 

A maioria dos habitantes de 
Ilse, bem como, os residentes em 
quase toda a ･ｸｴ･ｮｾ￣ｯ＠ da mar­
gem direita do ItajaFaçÚ', da divi­
sa da então localidade de Aquida­
bam, hoje Apiúna, até alcançar a 
de Warnow, era e continua sendo, 
de profissão Evangélica Luterana, 
que não dispunha de assistência 
espiritual por um Pastor próprio, 
residente na região. Todavia, no 
ano de 1890, essa comunidade, 
ansiosa por elevar suas preces a. 
Deus. pôde assistir, com muita 
alegria e devoção, ao seu primei­
ro culto festivo, celebrado pelo 
Pastor Ehrich da Paróquia Evan­
gélica de Blumenau, cerimônia 
essa, realizada na nova Capela. 
Em 190,2, a comunidade que ante­
riormente pertencia à Paróquia 
de Blumenau, fôra anexada a de 
Indaial. iniciando assim, a partir 
desse ano, uma nova vida eclesi­
ástica, assistida pelo seu Pastor 
Bergold e seu sucessor Senhor 
Pastor Heinrich Müller. Em 1938, 
os representantes evangélicos de 

iise empreenderam seus esforços 
na aquisição de um sino pesando 
175 quilos, fundido em bronze, pe 
la Eletro Aço Altona de Blume­
nau. A compra desse sino, rela­
cionava-se com a construção da 
torre, erguida em frente e junto 
à escola, cuja inauguração, sob o 
repicar, pela primeira vez, desse 
sino mavioso, aconteceu a 25 de 
julho de 1939. 

Não podemos deixar de re­
gistrar que durante a campanha 
de nacionalização no Vale do 1-
tajaí, nos idos de quarenta, a co­
munidade de Ilse, por ser de des­
cendE:ncia alemã, também sofreu 
com as atitudes severas das auto­
ridades, obrigando-a a manter-se 
silenciosa e cujo último protoco­
lo registrado, aeonteceu em 1G 
de março de 1941. O processo de 
nacionalização, além de seus Efei­
tos negativos, criou dificuldad·es 
intensas, principalmente, quando 
houve a proibição do uso da lín­
gua alemã, obrigando imediata­
mente o Pastor Evangélico a ofi­
ciar no idioma nacional. A par­
tir de então, a doutrina confirma­
tória e os cultos, e todas as ativi­
dades do ofício, tinham de ser 
proferidos em vernáculo, trazen­
do em consequência, dificuldades 
extremas para o Pastor e, muito 
mais, para a comunidade, que 
com raras exceções, conhecia a­
penas a língua alemã. Em resul­
tado, todas as escolas particula­
res alemãs foram fechadas, con­
denada a extinguir-se uma flo­
rescente vida cultural. O violen­
to processo de nacionalização, 
causou pertubações à vida dessas 
famílias laboriosas que levavam 
ｵｭｾ＠ vida simples e dedicada ao 
trabalho, bem como, subtraindo a 
cultura e, ao mesmo tempo, a 
vida eclesiástica, pois, cultura e 
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vida. eclesiástica estiveram pro­
fundamente ligadas . Depois de 
uma interrupção de quatro anos 
em seus registros paroquiais e 
atividade apostólica, alo. de fe­
vereiro de 1945, realizou-se na 
Comunidade Evangélica Luterana 
de Indaial, da qual a de Ilse era 
dependente, a primeira Assem­
bléia Geral da Paróquia, em q :.:. e 
se verificou uma interrupção d3 
quatro anos e, como especial 
realização, deve-se re·gistrar a 
Reunião Sinodal, que teve lugar 
na Igreja de Indaial, de 17 a 19 de 
novembro de 1946. Durante a é­
poca de guerra, o corpo de mem­
bros da Paróquia de Indaial, não 
se reduziu. Ao contrário: de 365 
membros contribuintes no ano de 
1923 passaram para 1.105 mem­
bros em 1945. 

Um dos aspectos que se deve. 
ressaltar entre as duas etnilis, 
italianos e alemães, em Ascurra, 
é o bom relacionamento que s em­
pre existiu ao longo dos anos, cu­
jos contatos ocorreram em to­
dos esses tempos, pacíficos e res­
peitosos. Seus encontros, em to­
das as ocasiões, sobretudo, em ca­
samentos e em festas, tanto soc1-

ais quanto as de caráter religioso 
aconteceram em harmonia . Os 
auxilios financeiros das duas co­
munidades, para que esses even­
tos alcançassem êxito, foram re­
cíprocos. Italianos e alemães nes­
sa região, sempre se estimaram. 

Atualmente, são responsáveis 
p :? la direçfLo da Comunidade E­
vangélica de Ilse: Presidente: Ari 
Voigt; Vice Presidente: Mauro 
Roweder; Secretário: Ari Sei­
ferd; Vice Secretário: Arno Stray; 
Tesoureiro: Erondina Roweder ; 
Vice-Tesoureiro: Ivanir Rowe­
der; 10. Delegado: Edgar Kla­
bunde; 20

. D2lsgado: Verônica 
Voigt e 3°. Delegado: Edemar 
Stray. 

Nesta oportunidade, quere­
mos externar, COm imensa alegri­
a, um agradecimento específico 
ao sr. Pastor Irineu V. WOlf, pe­
la colaboração prestada, franque­
ando-nos meios para um estudo 
de pesquisa básica, a respeito da 
Comunidade Evangélica Luterana 
!e Ilse, Ascurra, à qual, dá assis­

tência religiosa, com residência 
na Comunidade Evangélica Lute­
rana de Indaial. 

Na próxima edição de «Blumenau em Cadernos» 
apresentaremos a bi.ografia de, Padre Aleixo costa, 
Salesiano de Dom Bosco . 

ACONTECEU ... NOVEMBRO DE 1995 

- DIA 1°. - Em Pomerode, um curto-circuito no sistema elétrico causou in­
cêndio que destruiu uma fábrica de laticinios - Indústria Testo Central . * * * 
Em Timbó foi fechado o Cine Municipal por falta de f.requentadores. * * * Na pro­
va de ciclismo dos Jogos Abertos de S. Catarina, realizada em Rio do Sul o atleta 
blumenauense Mauro Ribeiro chegou em primeiro lugar. 

- DIA 03 - Encerrou-se a exposição da CELESC, de amostras de peças anti-
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gas utilizadas em seus serviços . A exposlçao foi para comemorar os 40 anos das 
Centrais Elétr.icas de Santa Catarina . 

- DIA 04 - O Cantinho Infantil , secção pertencente à Fundação " Casa Dr. 
Blumenau ", organizou vasto programa comemorativo dos seus três anos de ativida­
de, com os melhores resultados junto a petizada que ao mesmo frequenta em ele­
vado número . 

- DIA 05 - A representação de atletas blumenauenses conquista mais um 
título de campeã nos Jogos Abertos de Santa Catarina . Os números não deixam 
margem à eficácia dos atletas blumenauenses . Foram 10 troféus contra 7 de Flo­
rianópol is e 5 de Joinville, 152 medalhas, sendo 59 ouro, 41 prata e 42 bronze, contra 
76 de Florianópolis e o mesmo número de Joinville e uma classificação geral de 
256 pontos contra 157 de Joinville e 149 de Florianópolis . Os valentes atletas cam­
peões foram recebidos, na tarde deste dia, em Blumenau, com grandes manifestações de 
carinho e gratidão da população e das autoridades em geral . * * * Alcançou pleno 
sucesso a diversão apresentada neste sábado passado ao numeroso público frente 
ao Palco da Cidade , na Fundação "Casa Dr. Blumenau" . Apresentações de grupos 
musicais e artistas plásticos foi a tônica do acontecimento artístico . 

- DIA 08 - A imprensa destaca o calor que assolou Blumenau neste dia e 
no anterior, cujos termômetros digitais existentes pela cidade, acusaram a tempera­
tura de 47° graus . * * * A seleção brasileira de futebol jogou amistosamente 
contra a da Argentina, em Buenos Aires , tendo os brasileiros vencido por 1 a O, 

gol de Donizeti . I 

- DIA 09 - Foi aberta, na Praça Central do Shopping Neumarkt, uma exposi­
ção de obras criadas no ateliê " Sobretom ", pelas artistas Erica Araújo , Lygia Rous­
senq Neves e Simone Tanaka . * * * Na Galeria de Artes da Fundação "Casa Dr . 
Blumenau" realizou-se a solenidade de abertura da exposição de fotos que revelam 
a obra de Lina Bo Bardi . 

- DIA 10 - O túnel constru ído no começo do ano para atravessar a rua 
7 de Setembro, entre o Shopping Neumarkt e o acesso ao Colégio Santo Antônio , 
recebeu roupagem nova, tornando-se uma forma elegante de ｡ｴｾ｡ｶ･ｳｳ｡ｲ＠ a Rua 7. 
Por iniciativa do Shopping Neumarkt, foram instalados sistemas de Câmaras internas , 
as paredes revestidas com azulejos coloridos e o piso recebeu material antiderra­
pante . A reinauguração do túnel ocorr'eu às 18 horas . A medida recebeu o aplauso 
dos usuários do túnel, que permite a travessia com a máxima segurança aos pedes­
tres . * * * Em Benedito Novo foi aberta a 5a. Festa das Tradições , no Parque da 
Comunidade Evangélica Luterana . 

- DIA 12 - A imprensa CJSC) destaca a sanção da Lei Municipal 2.279, que 
dá ao deficiente visual em Blumenau mais facilidades e segurança no uso do trans­
porte coletivo, permitindo o mesmo o acesso e saída pela porta dianteira. ｾ＠ só a 
lei ser cur.nprida . * * * No Teatro Carlos Gomes, foi efetivada solenidade de aber· 
tura da 52a . Semana Oficial de Engenharia , Arquitetura e Agronomia. 

- DIA 14 - Na Câmara de Vereadores, às 17 horas , realizou-se a solenida­
de de apresentação do Código de Saúde do Município e sua regulam entação, acon­
tecimento que reuniu os vereadores, o prefeito Renato Vianna, Secretários e outras 
autoridades, além de populares . 

- DIA 15 - O jornal destaca, em 2A . página, a notícia da posse, na Acade­
mia Catarinense Maçônica de Letras, do editor desta ·revista, ocorrida dia 25 de ou­
tubro, em solenidade realizada no Salão de Conferências do Palácio Cruz e Sousa. 
em Florianópolis . * * * No Auditório " Fritz Mueller" , do Grande Hotel Blumenau, 
foi aberto o 6° . Congresso Brasileir·o de Estudos Médicos . 
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- DIA 16 - A Divisão de Vigilância Sanitária da Secretaria de Saúde iniciou 
combate aos mosquitos com a pulverização das margens dos ribeirões da cidade . 
Os pernilongos, com a aproximação da estação quente, começaram a infernizar a 
vida dos blumenauenses . * * * No Teatro Carlos Gomes, alunos do curso de dan­
ças apresentaram espetáculo de encerramento anual. com o nome de Pulsar do 
Tempo. 

- DIA 17 - A imprensa (JSC) publica informe procedente da CEVAL, através 
do qual é divulgado que a mesma empresa teve o maior desempenho financeiro de 
todos os tempos. De janeiro a setembro de 1995, o faturamento foi de USS 1.798 bi­
lhões, cujo lucro chegou a USS 47.018 milhões. * * * É destaque no noticiário do 
dia, a exposição do jardineiro José Conceição Peres, no Teatro Carlos Gomes, de 
sua cidade construída em ｭｩｮｩ｡ｴｵｾ｡ Ｌ＠ intitulada "Sonho de Criança" . 

- DIA 19 - No recinto da Câmara de Vereadores , com a presença de seleto 
público, foi realizada a solenidade de lançamento do livro " Sul Azul", Poetas Blu­
menauenses, uma iniciativa daquela Casa, liderada pelo vereador Ivo Hadlich que 
também é aplaudido poeta. A solenidade aconteceu às 19 horas, houve muitos aplau­
sos e o livro causou agradável impressão. 

- DIA 21 - Perante numeroso público, apresentou-se no Teatro Carlos Gomes 
o aplaudido humorista Tom Cavalcante com o show "Cana & Brava" . 

- DIA 20 - Na Biblioteca Pública da Fundação "Casa Dr . Blumenau ", foi 
aberta a exposição de cartazes de filmes "Os Anos Loucos ", que provocou grande 
curiosidade, com numerosas visitas durante os dias de exposição . 

- DIA 23 - No Espaço Especial Artes e Decorações, a rua 15 de Novembro 
1232, o consagrado artista Tadeu Bittencourt abriu sua exposição "Um olhar para o 
Futuro" , onde permanece até 15 de dezembro. Tadeu é um dos mais aplaudidos 
artistas plásticos da nova geração de artistas blumenauenses . 

- DIA 29 - No Museu da Família Colonial , da Fundação " Casa Dr . Blume­
nau ", foi aberta exposição - Moda fntima - da coleção particular da Sra . Ellen 
Vollmer . * * * No Salão San Nicolas, do Viena Park Hotel, realizou-se o 1° . Leilão 
de Natal da Galeria Bordeaux Arte & Decoração. 

- DIA 30 - Na Galeria do Papel , da Fundação " Casa Dr . Blumenau ", foi 
feito o lançamento da revista em quadrinhos " Morcegos Humanos ", que revela o 
notável talento dos irmãos José Alexandre Borges, de 16 anos e Jonathan Harlei 
Borges, de 13 anos . Um sucesso absoluto, que mereceu os melhores aplausos. 

Jubileu de ouro festejado 
turma de 1946, do Tiro 

da 
475 

pelos integrantes 
de Guerra nr. 

Com um programa dos mais 
comoventes e brilhantemente ela­
borado, foi realizada belíssima fes­
tividade, pelos integrantes do Tiro 
de Guerra nO. 475, da turma ele 
1945, para comemorar o jubileu de 
ouro . 

O significativo evento aconte­
ceu no dia 25 de novembro de 
1995 . 
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00 programa constou o encon­
tro dos ex-atiradores no adro da 
igreja católica do bairro Vila Nova, 
após o que desenvolveu-se um ato 
religioso ecumênic·o, com a parti­
cipação do vigário local e do pas­
tor da igreja evangélica luterana . 
Foi um cerimonial tocante e dos 
mais emocionantes quão agradá­
veis . 
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Após a cerimônia na igreja, du­
rante a qual foram nomeados to­
dos os integrantes do tiro de guer­
ra 475 de 50 anos passados, inclu­
sive homenageados os que já ha­
viam falecido, os participantes e 
convidados dirigiram-se à sede da 
Associação Cremer, em cujo res­
taurante deu-se a realizaçã.o de 
um bem elaborado almoço, no de­
senrolar do qual fizeram uso da 
palavra o sr _ Hélio Gomes Coelho, 
que foi o sargento instrutor da épo­
ca, sua esposa Eisa, dirigindo-se 
às senhoras presentes e o sr . Vi­
tório Pfiffer, que foi o organizad.or 
da festividade tão oportuna. 

Foram, enfim, momentos que 
emocionaram a todos, uma confra­
ternização pelo reencontro dos an­
tigos jovens, hoje sexagenárioS' ami­
gos que participaram de um perío­
do de instrução militar, cujas peri­
pécias vividas foram relembradas 
pelos presentes entre si. 

Sob o comando do instrutor Sar­
gento Hélio Gomes Coelho, es1ive­
ram em ação, há 50 anos passados 
no Tiro de Guerra 475, os seguintes 

jovens: Alex Budag, Arno Hering, 
AI-ois Jansen, Alberto Zen, Arnaldo 
Eduardo dos Santos, Atanásio Soa­
reS', Aziz Chead, Celso J. Schmitt, 
Dionisio B. Sauer, Edgar Mund, Euri­
dio Cunha, Francisco S. Oliveira, 
Fred Fuhrmann, Gunter F. Burk­
hardt, Harri Weise, Heinz Lippei, 
Heinz Schroeder, Inocêncio Zim­
mermann, limo Buelck, Karlos H. 
Rischbieter, Kunimund Kroenke, Le­
andro Vitor Bona, Milland Probst, 
Nicolau K. Pederneiras, Olivio V . 
F. Nascimento. Orlando dos San­
tos, Paulo Gotlob Siegle, Ralf Kaes­
tner, Ralf Roedel, Rolf Kuehnrich, 
Renê Garcia, Rolando Missfeldt, 
Ronald Schmidt, Vitor Bento, Vitó­
ria Pfiffer, Valdemar F. Nunes, 
Walter V . Bl.ohm. A relação que 
$'egue, é a dos que já ｾ｡ｬ･｣･ｲ｡ｭ Ｎ＠

Ei-Ia: Alfredo Paulo Oliota, Amadeu 
J. dos Santos, Brandino Phillipps, 
Curt Hoffmann, Curt Baehr, Heinz 
J . Darius, Marcos Zimmermann , 
Osmar Jacobsen, Osmar Laux, 
Raul Mueller, Rodolfo Rosenbrock, 
Vitor Pedro Garbe, Wilfried Diestel 
e Walter Hass. 

Rodovia Ingo Hering . uma justa homenaqem 
Oonstituiu motivo de agrado 

geral, o decreto assinado pelo Pre­
sidente Fernando Henrique Cardo­
s'O, denominando a Rodovia BR-4-ro 
de RODOVIA INGO HERING, des· 
de seu início em Navegantes até 
seu término no Oeste Catarinense. 

A homenagem prestada pelo 
governo brasileiro ao saudoso Ci­
dadão blumenauense Ingo ｈ･ｾｩｮｧＬ＠

não podia ser mais justa e mereci­
da, uma vez que seu nome, já per­
petuado nos corações dos blume­
nauenses e da maioria dos catari­
nenses que tiveram a ventura de 
conhecer Ingo Hering em Vida, fi­
ca, agora perpetuado pelos catari-

nenses e brasileir-os de outras pla­
gas, uma vez que agora RODO­
VIA INGO HERING, que cruza o 
Estado de leste ao oeste, como le­
gítimo elo de ligação dos catarinen­
ses do interior com OS do litoral, 
continuará a ser .ocupada por mi­
lhares de viajantes . 

Para Blumenau, a medida ado­
tada pelo governo brasileiro, repre­
senta também uma homenagem à 
cidade em que nasceu Ingo Hering 
e pela qual tantos e tão grandes 
benefícios prestou, deixando seu 
nome inteiramente· ligado à própria 
história da cidade, inclusive no seu 
desenvolvimento social, cultural e 
econômico. 
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Aconteceu... há 50 ánôs pássados 
(Notícias copiadas das páginas do jornal • A Nação" - 1943-1980) 

José Gonçalves 

- DIA 1° . - O jornal destaca a notícia de vultoso roubo ocorrido na Re­
lojoaria Catarinense, uma das mais conceituadas de Blumenau, quando foram rou­
bzdos cerca de 50 mil cruzeiros em jóias e pratarias . A Relojoaria Catarinense 
estava instalada à rua 15 de Novembro. * * * Também é noticiado um assalto 
no Bar Aurora, situado à rua 15 de Novembro, esquina com a rua Minas Gerais . 
O ladrão roubou, além de mercadorias, oito mil cruzeiros em dinheiro . 

- DIA 05/01/46 - Jogando amistosamente em Joinville, o Palmeiras de 
Blumenau empatou com o América local por 3 a 3. O Palmeiras jogou com: Oscar, 
Juca e Schramm; Doquinha, Emilio e Viçó; Renê (Cidinho), Lazinho, Teixeirinha, 
Erasmo e Cavalcanti (Saul). O América formou com: Maninho, Fateco e Zaboti ; 
(Marcelino); Tejo, Piazera e Aldo; Cocada, (Costinha), Badeco, Costinha (Zaboti) , 
Cocada e Renê (Otavinho) . * * * A Seleção Brasileira, na disputa da Copa Rio 
Branco, perdeu para a equipe do Uruguai por 4 a 3. Os brasileiros jogaram com: 
Ari, Domingos e Norivai; Ivan, Rui e Jaime; Lima (Tesourinha), Zizinho, Heleno, 
Jair e Ademir (Chico). * * * Em Brusque, a equipe de futebol do Avaí perdeu 
para o Clube Atlético Carlos Renaux por 3 a 1. O Carlos Renaux jogou com: Mosi­
mann, Aristides e Irineu ; Egon, Luiz e Pileca; Ristow, Sarará, Hélio, Dirceu e Mário . 
* * * Em Londres foi inaugurada a Assembléia Geral das Nações Unidas. 

- DIA 09/ 01/1946 - O selecionado brasileiro voltou a jogar contra o do Uru­
guai pela Copa Rio Branco . Empate de 1 a 1, com o jogo sendo encerrado aos 35 mi­
nutos do 2°. tempo por atritos entre o juiz e jogadores reservas do Brasil, liderados 
pelo técnico Flávio Costa. O Uruguai ficou campeão. 

- DIA 12/01/1946 - Os jogadores do selecionado brasileiro chegaram a Bue­
nos Aires para disputar o título do Campeonato Sulamericano de Futebol . 

- DIA 17/01/1946 - A seleção brasileira estreou no Campeonato Sulamerica­
no de Futebol, em Buenos Aires, superando a seleção da Bolívia por 3 a O, com 
2 gols de Heleno e 1 de Zizinho. 

- DIA 19/01/1946 - O Gremio Desportivo São Lourenço, de Pomerode, feste­
jou a passagem de seus 5 anos de fundação. 

- DIA 20/01/1946 - Na estréia pelo Campeonato Catarinense de Futebol, o 
Palmeiras de Blumenau perdeu para o Caxias, de Joinville, por 3 a 1. 

- DIA 23/ 01/1946 - A seleção brasileira, na sua segunda intervenção no Cam­
peonato Sulamericano de Futebol, venceu a seleção do Uruguai pela contagem de 
4 a 3. A nossa seleção jogou com: Ari, Newton e Norival; Procópio, Rui e Jaime; 
(Aleixo); Tesourinha, Zizinho, Heleno, Jair e Chico. 

- DIA 29/01/1946 - Na sua 3a. partida pelo Campeonato Sulamericano de Fu­
tebol, o selecionado brasileiro empatou com o selecionado do Paraguai pela conta­
gem de 1 a 1. 

- DIA 31/01/1946 - Neste dia, o Brasil retornou à normalidade democrática 
ao tomar posse no cargo de Presidente da República eleito pelo voto popular o ｧ･ｮ･ｾ＠
ral Eurico Gaspar Dutra, eleito que fora nas eleições do dia 02 de dezembro de 1945. 
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Cartas 
Recebemos e agradecemos o seguinte: 

«Prezado Senhor José Gonçalves 
Tomando conhecimento da Sua eleição para a Cadeira 24 da Aca­

demia Catarinense Maçônica de Letras, não posso deixar de' me juntar 
aos seus inúmeros amigos, expressando-lhe os votos de felicitações e 
uma vida acadêmica bem sucedida e agradável . 

Os seus méritos, como redator, escritor e colunista notável sfio 
de conhecimento público, como o demonstra a circulação mensal e 
ininterrupta de trinta e oito anos de «Blumenau em Cadernos .» 

Atenciosamente 
Siegfried Carlos Wahle. » 

«Prezado Senhor José Gonçalves 

Assunto: Artigo pág . 325, Nov/Dez/1995 

A Rua Quinze dos Anos Vinte 
É com grande satisfação que se toma conhecimento do trabalho 

impecável de Grete Medeiros, supra mencionado . Convive-se com o 
passeio pela Rua Quinze, pois nela eu também me criei , e até 1930, 
convivi com todos os fatoS' que nela se desenrolaram. Acompanhando-a 
pelo passeio, ao chegar ao alfaiate Holetz, fiquei parado, pois lá o 
passado me chocou. 

O casal Holetz estabelecera como objetivo dar ao .filho um futuro 
melhor do que o passado que eles tiveram. Conhecia bem o casal . 
O filho do casal era educado, s'empre me cumprimentando com um 
sorriso, também aspirava um futuro melhor. O Sr . Holetz me dissera. 
se outros conseguem fazer estudar os seus filhos, um direito, outro 
veterinário e um dentista, porque ele não podia dar ao seu ,fIlho condições 
melhores . Os Holetz faziam uma economia muj.t'a rígida, só pensando 
no filho . Quando o filho já estava terminando o ginásio, estando eu de 
passagem por Blumenau, procurou-me para saber se a Faculdade de 
Engenharia do Paraná era boa . Recomendei-a, pois era uma faculdade 
bem frequentada. 

Tudo foi bem, o filho foi a Cu ri tiba, frequentava a faculdade com 
bom aproveitamento, fazendo também o CPOR. Um dia ao limpar a 
pistola que fazia parte do equipamento do CPOR, esta disparou, ma-
1ando-o . Foi aí que me imaginei como não se sentiriam os pais com 
tamanha tragédia . Na próxima viagem que fiz a Blumenau, com empatia 
colocando-me no lugar do Sr. Holetz, não consegui falar com ele, para 
o qual a tragédia fez desabar o mundo . 

Atenciosamente 
Siegfried Carlos Wahle .» 
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GENEALOGIA das famílias 
Gehrent - Schmidt e Silva Gorges 

(Continuação) 

N8-65 - Vitor Alberto Schmitt, n . 15 .04 . 1893, bat . Gaspar - L 4, fI. 87, T 70 
(32V-63) - f. Miguel Schmitt, n . 1853 e Ana Reinert . Em 02 .07.1917, cas o Gas­

par - L 3, fi . 101 , T 47 - cc Catarina Eugênia Spengler , n . 1899 - f . Matias Spen­
gler e Maria Zimmermann .' Vitor Alberto + cl 33 a . , a 10 .12 .1926 - Gaspar - L 2, 
fi. 164/65 - (5-25) . Teve 6 filhos. 

Bl-204 - Oswaldo Matias Schmitt. 
B2-205 - Padre Roque José Schmitt, SCJ, n. 25 .04 . 1920 - f. Vitor Alberto 

Schmitt, n. 15.04.1893 e Catarina Engênia Spengler . 
B3-206 - Ana Maria Schmitt . 
84-207 - Félix Miguel Schmitt . 
B5-208 - José Adão Schmitt . 
86-209 - Clara Catarina Schmitt. 
F9-9 - Jacó Miguel Schmitt, n. 02 . 11 . 1855 - bat o Spa a 05.11.1855 - (68-14) , 

f . João Adão Schmitt, n . 31 . 12 . 1814, Brohl - Alemanha e Ana Maria Bins, n . 1817 
- n/p João Pedro Schmitt, n . 08 .09 . 1791 e Maria Madalena Wirlschem, n . 1792, n/Im 
Nicolau Bin9, n. 1791 e Ana Maria Pudínger, n . 1781 - b/m Miguel Bins e Maria 
Catarina Mintin - cc Maria Ana Reinert, f. Nicolau Reinert e Maria Schmitz . Teve 
filhos. 

N 1-66 - Margarida Schmitt, f . Jacó Schmitt e Catarina Reinert - cc Nicolau 
Hilmestedt. 

Bl-2 - João Plázio Hilmestedt, n . a 16 .06 .1904, RC . Spa, bat. 20 .06.1904 -
(29-129) , f . Nicolau Hilmested"t e Margarida Schmitt - m/p José Hilmestedt e Marga­
rida Raden - n/m Jacó Schmitt e Catarina Reinert. 

N2-67 - Nicolau Schmitt, n. 1880, f . Jacó Schmitt, n. 02.11.1855 e Maria Ana 
Reinert - (14V-45) . Em 10 .02 . 1906, caso Gaspar - L 2, fI. 127, T 10 - cc Cecília 
Spengler, n . 1886 - f . Adão Spengler e Catarina Müller . 

N3-68 - Peter Schmitt, n . 03 .02 .1881, bat o C . T. a 13 .03 .1881 - fI. 60 nO . 44 
(8) - f . Jacó Adão Schmitt, n. 02 . 11 . 1855 e Maria Ana Reinert - n/p João Adão 
Schmitt, n . 31 . 12 . 1814 e Ana Maria Bins, n . 1817 - n/m Nicolau Reinert e Maria 
Schmitz . Em 13.02.1904, caso Gaspar - L 2, fi . 112, T 10 - cc Catarina Deschamps, 
n. 1884, f . Antonio Deschamps e Cecília Altemburg. 

N4-69 - Jacó Schmitt, n . 18 .10.1882, bat o Gaspar - L 2, fi 18B, T 146 (24-37) , 
f . Jacó Schmitt, n. 02 . 11 . 1855 e Maria Ana Reinert . Em 18 .09 . 1909, cas o Gaspar­
L 3, fI. 19, T 46 - cc Crístina Deschamps , n . 1888, f. Antonio Deschamps e Cecília 
Altemburg . 

N5-70 - Maria Gertrudes Schmitt, n . 02.08 . 1884, bat o Gaspar - L IIB, fi. 68, 
T 135 - (24V-38), f . Jacó Schmitt, n . 02 . 11.1855 e Maria Ana Reinert. Em 11 .02.1911, 
cas . Gaspar - L 3, fI. 31, T 9, (7-10) - cc José Knot, n . 1888, f . João Knot e Suzana 
Filomena Eifel . 

N6-71 - Leopoldo Schmitt, n . 12 .02 . 1886, bat o Gaspar - L 3, fI. 22, T 44 
(24V-39), f . Jacó Schmitt, n . 02.11.1855 e Maria Ana Reinert . 

N7-72 - Cândida Schmitt, n. 29 .08 . 1887, bat o Gaspar - L 3, fi . 72, T 140 
(30-54), f . Jacó Adão Schmitt, n . 02 .11.1855 e Maria Ana Reinert. Em 11 .06 . 1910 
L 3, fi . 25, T 23 - (11 -G29) - cc Alberto Spengler, n . 1887, f . João Adão Spengler e 
Catarina Müller. 
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N8-13 - Alberto Séhmitt, n . 14 .Ó2 . 1889, bat. Gaspar - L 3, fI. 113, T 36 -
(25·39A), f. João Adão Schmitt, n . 02 . 11 .1855 e Maria Ana Reinert. Em 12 .06.1915 , 
cas o Gaspar - L 3, fI. 68, T 15 - (10V-26) - cc Helena Cecília Deschamps , n . 1895, 
f. Antonio Deschamps e Cristina Eberhardt . 

N9-74 - Maria Catarina Schmitt, "Mimi" , n . 08 .03.1894, bat o Gaspar, L 4, fI. 114, 
T 101 - (25-40), f. Jacó Schmitt, n . 02 . 11 . 1855 e Maria Ana Reinert . Em 07 .02 .1920, 
cas. Gaspar - L 3, fI. 131, T 9, (5V-2)' - cc Pedro Paulo da Costa, n . 1896, f. Anto­
nio José da Costa e Maria Celestina da Silva. 

Bl-210 - Augusta Schmitt, f. Jacó Schmitt e Cristina Deschamps - nl p Jacó 
Schmitt e Maria Ana Reinert, (N4-4) - cc Antonio Spengler . 

Tl-161 - Arnoldo Spengler, f. Antonio Spengler e Augusta Schmitt - n/m 

Jacó Schmitt e Cristina Deschamps - cc Aurélia Edith Diner, mora na Rua Itajaí, 5558 
- Gaspar . 

- Fim do 1° . Ramo - (Em 04 .09 . 1993) 

Antepassados de Pedro Ernesto da Silva, autor desta pesquisa . 
11 Ramo da Família Schmidt - (Continuação) 

Nicolau Schmidt, viúvo de Margarida Bins, n . em 1815, em Brohl / Alemanha, 
+ em Spa a 31.10.1896 - (54V-31), c/ 81 a . , fI. 27, T 36 - f . João Pedro Schmidt, 
n . 08 .09.1791 e Maria Madalena Wirschem, n . 1792 . 

Casou por volta de 1835, em Spa - cc Margarida Bins, n. 1817, f. Nicoi riLI 
Bins, n. 1791, Alemanha - (sapateiro), e Ana Maria Pudinger, n. 1781. 

Vieram no brigue marquês de Viana e em julho de 1830, a família Bins foi para 
Biguaçu . 

Pai de Ana Maria Bins n. 1817 e Margarida Bins , n . 1819 . 
Em Ｒｾｳ Ｎ＠ núpcias Nicolau Bins - cc Maria Nekel e teve mais um filho, Nicolau 

Bins, n . 12 .02.1843. Margarida Bins é neta de Miguel Bins e Maria Catarina Mintin . 
O casal Nioolau e Margarida tiveram 16 filhos: 
1- Nicolau Schmidt. n. 07.05 . 1836 - cc Maria Ana Zimmermann, n. 24.01.1845. 
11- Maria Schmidt, n . 24.04.1839 - cc Jacó Gesser, n. 27 .07 .1837 . 
111 - Nicolau Schmidt, n . 05 .08.1840 - fi 202, Fi - (Fruto da Imigração) 

de PR Reitz. 
IV - Catarina Schmidt, n . 25.10.1842 - cc Jacó Ludwig, n. 1836 . 
V - Margarida Schmidt, n . 17 .07 .1844 - cc João Petry, n. 1842. 
VI - Madalena Schmidt - cc João Pedro Petry, n . 1844 . 
VII - Helena Schmidt, n. 30 .04 . 1846 - cc João Pedro Petry, viúvo de Madale-

na, n. 1844 . 
VIII - Felisbina Schmidt, n. 1848 - cc Bernardo Kehrig (Koerich). 
IX - Pedro Schmidt, n. 20.03 .1850 - cc Luzia Ludwig . 
X - Jacó Nicolau Schmidt, n . 1854 - cc Almeida Maria Müller. 
XI - Frederico Schmidt, n . 27 .12 . 1855 + a 27 .04. 1856, c/ 4 meses . 
XII - Ana Schmidt, n . 30.09.1857 - cc Pedro João Gehrent, n . 21 .08 . 1854. 
XIII - João Schmidt - cc Gertrude Winter. 
XIV - Bernardo Schmidt - cc Gertrude Winter, sua cunhada . 
XV - Bernardo José Schmidt - cc Ana Winter . 
XVI - Bernardo Nicolau Schmidt, n. 18 . 12 .1861 - cc Ana Maria Schweitzer . 
Fl-l - Nicolau Schmidt, n . 07.05 . 1836. bat. a 19 .06.1836 - (Fi-202) , S.J. -

f. Nicolau Schmidt, n . 1815, Brohl/ Alemanha e Margarida Bins , n . 1819 . 
Em 12 . 11 . 1864, caso Spa - L 850/ 67, fI. 34 - cc Maria Ana Zimmermann, 

n . 24.01.1845, bat o 28.V .1845, S .J . - fI. 381V, f . João Zimmermann e Margarida 
Haendchen . 
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N5-5 - José Schmidt, n. 26 .08 . 1874, bat. Gaspar a 23 .09 . 1874, fI. 27, T 6 -
f . Nicolau Schmidt, n. 07 .05 . 1836 e Maria Ana Zimmermann, n . 24.01 . 1845 . 

N6-6 - Ana Schmidt, n. 13 . 11 .1875, bat o Gaspar 15 . 12 . 1875 - L 1, f/. 45, 
T 93 (34V-70), f. Nicolau Schmidt, n . 07.05.'1836 e Maria Ana Zimmermann, n . 
24. 01 . 1845. 

N7-7 - Maria Schmidt, n . 23.03.1877, bato Gaspar - L 1, f/. 82, T 68 
(34V-71), f. Nicolau Schmidt, n. 07 .05.1836 e Maria Ana Zimmermann, n . 24.01 . 1845. 

N8-8 - Filomena Schmidt, n . 02.08.1878 bat. Gaspar 01 .09 . 1878, L 1, fi . 111, 
T 94 - (35-72), f. Nicolau Schmidt, n . 07.05.1836, e Maria Ana Zimmermann , n . 
24.01 . 1845 - n/ p Nicolau Schmidt, n . 1815 e Margarida Bins , n. 1819 - cc ｍｩｧｾ･ｬ＠

Rudolf, + 27.05.1942, f . José Rudolf e Berta, (Fi - Fruto da Imigração - B 21 9, 
f/. 140) - PR Reitz. 

N9-9 - Antonio Schmidt, n . 11 .03 . 1880, bat . Gaspar 09 .04. 1880, L 1 fi . 
154, T 52 - (35V-73), f. Nicolau Schmidt,n . 07 .05 . 1836 e Maria Ana Zimmermann , 
n . 24.01.1845 . 

Nl0-l0-João Francisco Schmidt, n. 19 .11.1881 bat o Gaspar 26 . 12 . 1881 -
L 1, fi. 194 T 144 - (35V-74), f . Nicolau Schmidt{ n . 07 .05 .1836 e Maria Ana Zimmer· 
mann, n. 24.01.1845. 

Nll -ll - Leopoldo Schmidt, n. 11.05 . 1883, bato Gaspar - L IIB, f/. 33 T 81 
- [36-75), f. Nicolau Schmidt, n. 07 .05.1836 e Maria ,I\na Zimmermann, n . 24 .01 . 1845. 

N12-12 - Regina Maria Schmidt, n . 23 .08 . 1884, bat. Gaspar - L IIB , fi . 70 , 
T 143 - (36-76), f. Nicolau Schmidt, n . 07.05 . 1836 e Maria Ana Zimmermann n . 
24 . 01 .1845. 

Ní 3-13 - Margarida Justina Schmidt, n. 07.10.1885, bat . Gaspar - L 3, f/. 22, 
T 131 - (36V-77) f. Nicolau Schmidt, n . 07 .05 . 1836 e Maria Ana Zimmermann , n . 
24 . 01 . 1845. 

N14-14 - Baltazar Fernando Schmidt, n. 06.01 .1888, bat . Gaspar - L 3, fi . 83, 
T 25 - (37-78), f. Nicolau Schmidt, n. 07 .05 . 1836 e Maria Ana Zimmermann, n. 
24.01.1845. 

N15-15 - Ambrósio Henrique Schmidt, n . 07 . 12 . 1889, bat. Gaspar - L 3, f/. 130, 
T 152 - (37-79), f. Nicolau Schmidt, n . 07.05.1836 e Maria Ana Zimmermann, n 
24.01 . 1845. 

N16-16 - Ber.nardo Agostinho Schmidt, n . 22.09.1892, bat o Gaspar - L 4, f/. 73, 
T 206 - (37V-206). 

N17-17 - Alfredo Schmidt, n. 26 .06.1894 bato Gaspar - L 4, f/. 121, T 160 -
(38-81), f . Nicolau Schmidt, n . 07 .05.1836 e Maria Ana Zimmermann, n . 24.01.1845 
- n,lp Nicolau Schmidt, n. 1815 e Margarida Bins, n. 1819 - n/ m .Ioão Zimmermann 
e Margarida Haendchem . 

F2-2 - Maria Schmidt, n. 24 .04.1839, f . Nicolau Schmidt, n. 1815 e Margarida 
Bins, n . 1819 - n/p João Pedro Schmidt, n. 08.09. ＱＷｾＱ＠ e Maria Madalena Wirschem, 
n . 1792 - n/ m Nicolau Bins, n . 1791 e Ana Maria Pudinger, n. 1781 ---' b/ m Miguel 
Bins e Maria Catarina Mintin. Em 10.02 .1866, cas . Spa - (51 V-ll) - cc Jacó Gesser, 
n. 27 .07 .1837 - (Tomo 11, FBOG, f/. 287/288 e Fi, PR Reitz, f/. 139/141 e 144), + a 
24.10.1908, c/ 70 a., sep . Capela Bom Jesus - AC, f . João Pedro Gesser, n . 1816 
e Catarina Clasen, f. Pedro Clasen e Susana Meries - n/p João Gesser, n . 1783, 
Alemanha, Lavrador, casado . Vieram no brigue Luisa a 07.11 . 1828 e foram hóspedes 
de Lagoinha, onde + a esposa (1829), e em 01 .04 .1829 foram para Spa - b/p João 
Gesser - cc Rosalia ... João Pedro Gesser - cc Catarina Clasen, além de Jacó Ges­
ser, teve mais os filhos André, n. 10 .10 .1840 e Pedro, n . - .02 . 1843, c/f., f/. 187, 
Fi ......( PR Reitz . Pai de filhos . (Continua) 
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F U N D A ç A O "C A S A D R. B L U M E NAU" 

Instituída pela Lei Municipal nO. 1.835,de 7 de abril de 1972 . 
Declarada de Utilidade Pública Municipal pela Lei nO. 2 .028, de 04/09/74 . 
Declarada de Utilidade ' Pública Estadual pela Lei nO. 6 .643, de 03/10/85. 
Registrada no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas de Natureza Cultural 

Registrada no Cadastro Nacional. de . P.essoas Jurídicas de .N.áture:za 
Cultural do Ministério da Cultufa, sob o nO. 42.002219/87-50, 

instituído pela lei nO. 7 .505, de 02 / 07j8?.:_, 

89015·010 B L U M E NAU Santa Catarina 

INSTITUiÇÃO DE FINS EXCLUSIVAMENTE CULTURAIS 

SÃO OBJET'tVOS DA FUNDAÇÃO: 

- Zelar pela conservação do : 'patrimõnip histórico e cultural do 
município; . 

- Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município; 
- Promover a conservação e a divulgação das tradições culturais e 

do folclore regional; 
- Promover a edição de livros e outras publicações que estudem 

e divulguem as tradições histórico·culturais do Município; 
-- Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, discotecas e 

outras atividades, permanentes ou não, que sirvam de instrumento 
de divulgação cultural: ' . .' 

- Promover estudos e pesquisas sobre a história, as tradições, o. 
feflslor.e, 8 : gen!')alúgia f3 outros' ; aspectos de .. ｩｲＩ Ｌ ｴｾｊ･ｳｾ･＠ cultural do 
Muriicípio; . . ." . . ... . 

- A Fundação realizará os seus objetivos através da manutenção das 
bibliotecas ' e museus; de .lnstalaçáQ.- e-manutenyão---Ge-···-ne\'3S--_.:_ .. 
unidades culturais de todos os tipos ligados a esses objetivos. 
bem como através da realização de cursos. palestras. exposições. 
estudos. pesquisas e publicações. 

A FUNDAÇÃO ·CASA DR. BLUMENAU. MANTÉM : 

Biblioteca Municipal • Dr. Fritz Müller' 
Arquivo Histórico • Prof. José Ferreira da Silva· 
Museu da Famí"lia Colonial 
Horto Florestal • Edith Gaertner' 
Edita a revista "Blumenau em Cadernos" 
Tipografia e Encadernação. 

CONSELHO DELIBERATIVO: 

Mario Germer; Maria Beatriz Niemeyer; Friederich Wilhelm 
Heinrich Ideker; Ellen Jone Wegge Vollmer ; Altair Carlos Pimpão; 
João Carlos von Hohendorff; Edgar Paulo ｍｵ･ｬｬ･ｾ［＠ Glaeys Suely 
Dorigatti Werner; Ruth Winkler Paul ; Marcos Henrique Buechler; 
Ernesto Deschamps . 

DiRETORIA: 
Presidente: Altair Carlos Pimpão 

Diretor Administrativo-Financeiro: Valter T. Ostermann 
Diretor de Gultura: Lygia Helena Roussenq Neves 
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Consórcio 

Breitko f 

A CERTEZA DE FAZER O 
MELHOR INVESTIMENTO 

DISQUE CONSÓRCIO - 26-2000 

Rua São Paulo, 2001 - BLUMENAU - se 

HERING 
ｔｾｘｔｉｌ＠

Nas tr.amas do mais puro algodão, uma marca de qualidade. 

Para todo mundo. Em todos os tempos . 

. 
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